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ESTADOS UNI'DOS DO 

SEÇÃO BD 
----- ~=======~============='.;''·. 

ASO XVII - )í'l 18 

MESA 
. Presidente - Senúdor Moura An­
drade tPSD) - Em exercido. 

Vice-Presidente - Senador Mow·a 
Andrade 1PSDJ. 

,_·. 1o secretário - Vago. 
2Q Secretário - Senador Gil'oe1·t-0 

jMai'inho ~PSD). 
39 secretário - senador Argemiro 

de Figueiredo ,PTB) • 

41? secretário - Senador Novae.s Fi· 
lho lPL). 

CAPITAL FEDEitAL QUAH'1':\-FEIHA 1 28 DE FEVEitEIJ\0 i>E 1962 

SENADO . FEDERAL 
!<,aço .saber que o .Senado Federal aprc.vou e eu, Amo Moura Andn.de, Vi­

ce-Pre~ldcnce, no rxercicw da Pre::;tdencta, nos têmws ào :trt. l:l5, letra c~ 
nem 2, ao Regimento Interno, promUlgo a .segumte 

RESOLUÇAO N' 4, DE 1962 

Jt:ronerà a pedido, Alberto Pere1ra c1a C!lll/W, do cargo de Guar­
da, ae segurança snnbolo PL-9, (ta secret«na elo Senudo Federal. 

Artigo único. Ê exo~erado, a pedido, nos te1mos do art. 35, letra c. 
tLent :l, à.O Regimento Interno,. d? cargo de Guarda de Segmança, sunbolo 
P.L-!1, Alberto Pereira tia Cunlla. 

Aura ;Jiourà Andra(le, senado Federal, em 27 de te\·erf.iro de 1962. 
V1ce-Prestctente, no exercício da Pl·es1ctencu1.,. 

\ 

1

17. Milton Campos - Minas Geiais~ 
18. João Vilasbo~s - ~\lato G:-~3 . .so • 

)9. Lopes d~ Costa - Mato Grosso •. 

20. 'Coiml.ira Blleno .:.... Goiás.; ,;.: " 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO •• 

1, Vivaldo Lima - Amazonas. >.. 

2. 2\'lathias Olympio - Pio.u]. / 

3, Lcônidas Mello - Piauí. 

Fallsto Cabral - Ceará. -:, 
19 Suplente - Senador Mathia.s 1---~~-------------------------

4. 
5, Ar~-emiro de Fig·ueiredo 

raiba . 
Pa• 

0lympio (PTB) . 

29 Suplente - Senador Guido Mou .. 
t'Un tPSDl. 

LIDERES E VICE-LíDERES 
Da Maioria 

Líder: 
Filint.o Müller CPSD). 

Vice· Líderes; 
Lima Teixeira' 1PI'Bl. 
Nogueira da. Gama <PTB)'.' 

~ ,Vlctonno Frei~· e ·(PSD). _.; 
: Lo,xlo da Silveira <PSDt 
Jo:·ge. Maynard (PSP). 
Guie/o lVIoncUn (PSD). 

Da Minoria 
C"'. Llcter: 
• João Vilasboas <UDN). 
H Vtce-Liden:s: 
i Mcm de Sá CPLl . 

' 

D;~_n!el Krieger <UDN> .. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATicO 

Li der: 

Benedito Valladares. 

~!ice-Lideres: 

Gaspar VeUoso. 

Vitorino Fre1re. 

DA UNIAO DEMOCRAT!CA 
NACIONAL 

Lider: ; 
1 'Daniel Krieger. 

ViC€-Lidc 2s: 

Rui Palmeira. 

H e -.:.Ido Vieira •. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

L:der: ..'C".,.. 

Barros Carvalho. ; 
Více-Lideres: 

Nelson Maculan. 

J"nusto Cabral. :_ 

Arlindo Rodriguer •. ,.._ __ -~ 

li, 

12. 

13. 

14. 
15, 

Jefferson Aguiar . Espírito 
Santo. 
Gilberto Mari.n.ho Guana.-
bara. 

Paulo Fern::mdes - Rio de Ja­
neiro. 
Moura llndrade - São Paulo. 

Gaspar Vcloso - Pafaná. 
16. Alô Guimat:ães - Pal'<mã.. 

6. Banos carvalho - Pern~mbuc~. 

7. LouriV:ll Fontrs - Sergipe, :-.t, .... • 
8. Lima Te:xeira - Bahia, ~ !{ 

9. Caiado. dtt Castro - Guanab";~.ra. 

10. Arlindo Rodrígues - Rio de J&­
neil'o. 

11. Miguel Couto - Rio de Js.neiro. 
12. Nelson Mr.culan - Paraná .. t-

DO PA!n!DO LIBERTADOR ! 
. - .. ~. 

Líder: 

17. Guido Mondin - Rio Grande 
do Sul. 1:.;, Saulo Ramos - SantSJ.- Catarina.· 

·Mem de Sâ. 
Vice·Lider: 

18, Benedito Vn.lladnrcs - i·Iinas H:. ~1~~eira da Gama - Minas Qe ... 
Ger'lis. 

Almsio de Cnrvalho. 

DO PARTIDO .SOCIAL 
/ PROGRESSISTA 

Li der: 
Jorge Maynard. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL 

Li der: 
Lino de Mattos, 

Representação Partidária 
:2Al~l'IDJ 30ClAL DE\·IOCRATICO 

19. 

20. 

21. 

Fili.ní.o Müller - Mato Grosso. 
Juscelino Kubitschek ..:. Goià.s. 

Pedro Ludovico - Goiás. 

UNU10 DEMOCRATICA NACIONAL 

1. Mourão Vieira - Amazonas. 

2, Zacarias de Assunçã.o - Pará. 

3. Joaquim Parente - PiaUl. 

4. FerlJanctes TávOra _ c~ará. 

5. Reginaldo Fernandes - Rio, 

6. Sérgio Marinho - Rlo Grande 
do Norte. 

i. João Arruda - Paraíba. 

8. Afrânio Ln.ges - Alagoas. 

9. Rui Palmeira - Alagoas. 

!. 
2. 

3. 

4. 
5. 

Paulo Coelho - Amazonas. 

Lobão da Silveira - Pará. 

Victorino Freire -

Sebastião Archer -
Maranhão. 10. Hel"ibaldo Vieira - Sergipe •. 

Maranhão. 11. Ovidio Teixeira - Bahia. 
Eugênio Barr<Js - Maranhão. 12. Del Caro - Espírito Santo, 

6. Menezes Pimentel - ceará., 13. Afonso Arinos - Guanabara, 
7. 

8. 

9. 

lO. 

Ruy Carneiro .;_ Paraíba. 14'. P:idre Calazans - Sãc Paulo. 

Jarbas Maranhão Pernam- 15. Irineu Bornhausen - Santa Cata~ 
buco. · rina.. , • 

Silvestre Pêricles - A. lagoas. \ 16 . D:--.:Eel Krieger _ Rio Gra))de 
Arv Vianna - Espírito Santo. do SuL 

PARTIDO LIBERT.~DOR •· 

1. Novaes Filho - }'ernambuco.: 

2". Alolsc de Carvalho - Bahia. :.~"-

3. Mem de Sá - Rio Gr<1nde do SUl. 
PARTIDO SOCIAL PROà~ESSISTA 

1. José Mayr.ard - Serf!ipe ... 

PARTIDO T::AllALHISTA 
NACIONAL 

1. Líno de Mn!.os - Sã-o 

1. Paulo Fende!" - Pará. 
P~ulo, 

_.,. 

MOVU\1E1\TQ 'I'RAB:i.LHISTA 
RI:..'i'\OV.· -JR 

.3Ei\-l LEGENDA 

l.. Uix-Huit Rosüí!o - fi.io Grande 
do None. 

RESUMO 
PSD ················· u.~-.I .....................•...•... 
PTB ......................... . 
PL .•••.....•.•• ,,, ••• , ••••• ...... . 
PSP •• ................. : .... • ... . 

PTN .• ······················•·•• 
l\1:TR •• ·•···········~············ s;Legenda .•... ·~ ..........•..••• 

Vago . , .•.•..••••••.•••••••••••• 
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COMISSÕES Pt::RMANENTES· .i . ~ ... ' EXIP[EDH~NTE' 
' 

Comissão Diretora 
Mouro. Andrade· - Pr..Went~ . . 
\ 9ilberto M:ariiilio.:_ · :: • ':.. .• 

Argemiro J!'igueir~;_- · · --· 
Novo.es Filho. 
:Matnias Olympio. 

Guldo Mondln. 

RegiiJ.aldo Fernandes, . 

Secretário: EVandro Mendes Viana, 
Diretor-Geral. . --

Comissão de Cónstltoiçã~> 
· e Jlistíça ' · 
'TITULARES 

Jeffetson ·de 
(P.SDJ. . 

Aguiar, Presidente 

Dani~~ !(ri eg e r, .Vice-:Pres,idente 
.(UDNJ. · • · . · ·, 

©EPARTAMEi\11.'0 DE IMPRENSA r\IACIOI\lAI!J 

DIRQ'TOR .. OaRAL • 

AlBERTO DE BRITO PEREIRA 

-~DPO ÕO CURV1(:0' DO . PWI..ICAÇ6B{ 

MURILO FERREIRA Al. VES 
CIHIU!D OA oa.Q)tct DO po:04C!J.O 

. MAURO MO(qTE!IfH> 

©IÁRlCil gQ ~GNGRE$90 iMA(;IONAlh . 
·Oilt9AO ti 

16\J)r~\100 nos llflolnao· IJ;) D&ílUI'Iamonlo da lmpro!lllÓ NcciGricJ 
G.R4SJ:Liõ 

~PARTIÇBBfl ÍJ l?A. 1\'fiCI!LAl\l!B i 1lV$Cl0!1ARlOa . 
Capital o interior f liapltaa ·o !BIIlrfà!l 

o 

Fevereiro da 1962 1 

5. Pedro Ludovico <PSD) • 
6. • .••••••••..•..•.••...•••••••• -~ 
1. V!valdo Llma (PTBJ. ~ 
_2. Arlindo Rodrigues <P'i'B). ·· 

Sebastiã-O Archer (PSD>. 
3. Paulo Fender (PTB). 
4. Lima Teixeira <PTB). 
1. Alolsio · de Carvalho U>L)". 

Secretário: R-enato de-· Alm;idN 
Chermont, Oficial l..f::gislatlvo-. -~ 

:Reuniões: Quin_taswfeiras, as 18 h~ 
,·a.s. 

\ Comissão d,e Legislação Social 
'!'ITULAnES 

RUY ·cari].eiro# y i c e-Preslde.ll~ 
(!'CJJ). 

1Jma Teixeira. i?r.eside:ote _ (PTB)~ 
l.Jnó Oe "tatos (UDN) . 
Venânc: 0 Igl'ejas (UDN). 
Mourão Vieira (UbNJ. 
Menezes .Pimentel tPSD); 
Miguel Côuto <PTB). 
Paulo Fender (PTB>, 
Vago 

SUPLENTES. 
·. y~nâncio Igrejas (UDN)·,· 

I 
:fem.e.sira ..,.., ""Jtu.r.r~"-n- Cr6 

. ~'J!Qi o•_O«<'OÇ:O.IIo•~uooo• Cr\J 
so.oo ~Samcatro ~uuuoC~oo..u~ CrlJ 
9GJOD- :!à.nQ -~~~·~-u~oo-un~eoe.q. C!G 

59)00 1. Dix-Huit Rosado (UDN)~ 
Milton campP& UJ"ÓNJ. · , 

~eribaL- Vielra . (UÍliif)'. 

.Si!ve.:.txe .Pil-ricJe.s (PSDX. 

. . r .· . . . j;lxterlo:r 
j_I!,(Jil Z. Padre C..:luzans (UDliO • 

::i, Heribal<io Vieira- (UDN) ~' 
1. Paulo- FernahC:es <PSO>. 1 

2-.- LOUâo dã. Silveira· (PSD) ~· 
3. Sebastião Archer (PSb). 

·-Ruy carneiro (PED)., 
Lóur.iv<M E'ontes (PTBL 

.Nogueira da: Gama (PTBl~· 

Al~'aio· de Carvalho (PLJ::,: 

:SarrOs f?arvalbo <PT.B) ~ 
Sli.'LEN'lES . 

1. RUi !'almeir" (UDN). 

2. 'Fr-ttitas cavãtcan-w. -.(UDN)'-. 

3. João Arruda (UDN). 

4, João V~lasooas <UDN)_. 

1. 

~~;a. 
3. 

Ary Vi&.nna <FSD). 

B~ne~ Val!adar-es · -<.P~IJ>:. 
Vago. 

1. Lnna 'l'cu.-.:ira (PTB)-. 

2. Viva.ldo LL'11a )PTB;,, 

~- 1Hgu<;l cuut~ <PTBl, 

. . . . . llirtsrta:~ . . 
. j· -~0 iJC:OO.oti-OoOoOOIIO.óo-11,0 e.a ' . . 

i36;00!~ilQ: UOIIIIQ.It.QDIIO~fl(l<I'O.,_CI c.re- 5l08..CO 

1 :- ~ E.xcatuadan-~ »-ãri: _o ~a:rior~ un~ aorão nomDJ:o enuafs~ ail_ 
; -!tS&lná~uras podef·•o·ãi>· tomar, em . qual1$Ue:l ó.pocn. !)O? ools IBOS~D 
J 011 um ano. _ . . . . 
. i - A fim de po~~llilllw n raJUes,s~~ do valàroo Jrompànhndps ·4!1 

l
' eacloreolmento. ". quanto à Gua apl!Qnçã_o. sol!oitmno" dCcm preferêno!a 

à reme~sa )}or. melo do cheque ou vnlo postaL ellli~doo á teivot ./lo 
'l'esolU"eiro llo Depari.amen!.lJ de Imprensa· Raoiol!al. · 

• . .., Os s'aplomentos lui edições !los 4rgtloa o~~ia.I<J t>iriltt t.,.11ecir::ó:l 
uos assinantes somente mediante ®tie!t3ção. · · . 
· .- O ousio do n-amoro Lltra&ndo sorã aco:oi!c!<'Q c-. ·Cl-C Ma c,[>::!· 
<mercicto deCDrrido, _trJhrar .. s~ão mais. CrC 0..50 •· -

SUPLEN'l'ES. , Comissão de Agricultura 
1.1TULARES 1. Coimbra. Bueno- ('QDNL 

Ne1son Maculan, Pfesldente tPTB) ~ 2 · ~no · - "Matos (PTN) · 
Eugênio Barros, Více··Pte3identl" 1. Lobão da- Silvi:.'ira {PSD> .. 

,PSDJ. · j L Paulo l'e.:der (F'l'B·) • . 

·.Alô úüimarães (PSD) . 2-. l?aulo Fernandes (PSD} .. l. i\!! em cto _sa. <PLJ, 
Secretarto: Jose Spares d~ 

• ~1U1lo, o;-1cHt-1 ~Jl.stativo.~-

Reuntôe.'i: Quart;as-tefras, 
Porus. 

~::mveh~~ 
.., 16 

2: Lima:_. '_çixe"· · 
1. Aloysio de áaryalho (Ptl. 
Seêretârío ad-hoc: Eurico· Jacy Au-

te:, Oi!C>ial Lég!slattvo, · 

1. Bar.r-os Carwtlbo CPT:S}. , 
2. Lom·ival Fontes <PTIO . ' i 
3. Arlindo I{odrl3ues <PTBJ:. 
aecretârio: JQ!!é Sqarcs- de- Oliveir~ . 

Fllhn, ·Qficla:l_ U:gi.slaUvo. . -

Reuniões: 
hor:tS. 

Quint~.feiras, 

Comissão de Retacões 
· ·Exteriores ~ 

Tl'l'1JLARES 

• ivaldà Llnu, PrcsicteDt.e. {P!J'B). 
Rui· Palmeirà, V i c e .. Pr~1dentft 
UDN 

· Atrànio- Lages CUDN> . 
:E.eribaldo Viera (UDN). 
BeQ.ed!cto Valla.ctares <tJDNJ. 
G:tspar V'"! 'l <PSD>. 
Paulo Fe~na.ndes {P~D). 
Lourival Fontes íPTBJ , 
Aloysio de C; •lhe tPL). 

"Victorino -~reire. ('PSD). 

SUPLENTES 

1. Mi!t.on campos (UD~). 
2. VenãnClo lgl'e.}RS (UDN). 
3, Sérgio Marinho <UDN). 
1. MeP P!mentet · (Pf)D). 

r 

Cnirtl&são lfe Economia 
·rÍ'rtJLAHES 

Lobao da Sil\'eira (P;J:O). 

NOgU~ira da Gaina (P'Ú~). 
Ovidio- Teiseira (UDNJ. 
Momão Vi-el.rã: rLTJ;>N) . 

PaUlo- Fernandes (PSri} .. 
ReUniões: Qua.r~as .. telras, à:; 

r.ora~. 
16- 2, Je-ffcrS.::tn" de Aguie.r <PSDl. 

3; Ary Vianna <PSDJ. 
1. João Mendes tPTBL 

_..asJ;l:.:r- V~1a_"'b, Pi"csi!l.ente (PSp;:. _ 

Fau%-to Cabr-al~ Vice-Presidetne 
<PTSJ. · .- .-- · · · 

Per11ant.~s Ta.vorn. (UDN). 

pérgÍõ n~rinho <UDN) .. 

oer Caro (lJD).D . 

Joâu A~--:da (U:>N) .. --

_ Nogueira da ·Game. (p'.C-8), 
(UDNJ. 

L Lop!"'.S da ·Costa,· , _l 
2. Joa.Q:41m_ f:l_a;'>:_~te·. 

S:UPLIDi"n:s - . 

1. Pedtor LudovJco-,-
2. LO_bào da Sll~'Btra. · 
3. ~ng-o. · 

I'TB 

1. 3aulo Ramos. 
2. Lima Teixeüa. 

Corn:ssao de ft"a"val 
l'f.ÇtJLAR,e.s 

D-J.l"clC-i. .t.:ntoger, P~DSld:::Oilte (U:f>t:). 
Ary Vianna, Vi-cc--Presidente (fSD). 

· Irtneu Bornh<l-USen \UDNi. 
Ferr_landes ·Tat'Ol"& (UDN). 
Dtx~Huit -Rosado <UDNL· 
Lopes <la Gosta lUDN!, 
Gaspar VNc.so (PSD) ~ 
No;fJelra da Gam-a: , <PTB. 
Lobão da SH\o'erra (PSDJ. 

sccreUw-ia: Marta de- "[p•·~""";: 011-. Banas Carvalho fP'I'BJ. 

A~ô Gmmarãe:,-, (PSD) . 

Lo\>ão da SU\'Cira tPSD) •. 

.Nc::;t~~i:a_ d~- Gr.ma (P'fB). . tos, Oficial L{:gislaUvc. Eugêlllo H:nrns --<PSOJ. __. 
Mem de Sã. (PLJ. 

SUPLENTES. 

- 1. Mourão Vt;:lra t UDN). 
2 JouqutnJ Parer.te. iUON). 
3. lrtnEU -82rnnausen ~UDNJ 
4. ú_vi~Io TcünÚl'a {UDN}. 
5. f;u~élUo .Ban·os· (PSUJ .• • 
2. ~-li'--llgO _ ~ 

3.- ~et:;:.:t..,ü~o Arc~~r (4'.SDl. · 
1. Uma re1>:.eira (P'i:-D). 
2 .Sau~o Ramot CPTBJ. 

· · ' · - · f · Fa-usto Cab! d {PTBJ ~ 
Comissão de Educaof.o e Cultura Fll!nto Mü!lier <PSDI. 

"! Saulo RO.m{!S (PTBi, 
. 'l'JTULARES 

M-enê-zes 
S. P.). 

Pimentel, 

. PaGre · C_abza-ns: 
(UDN), 

Presidente <P. sdFLEN'TCS 

1. ~1iiton C:ünpas <UDN), 
2. ,Joaquim Par-ente .'(UÜN). 
3.: .Ruy Palmeira <UDNl. 
4. CDirnbra Bueno (UDN) · 

S~retiu·io ~ JXC sones \te Olive-ira.' 

.:ar-ua.s M.aranhftO tPSDJ. 
Re&.inaldo "Fernandes (UDN); 
Atlindo Radl'lgue.s fPTB); 

5. João Arruda (UDNJ . 
_6. Del caro <UÓN). 
1. Sil\."€Stre PériC!e'S (PSD). · F'llho, Of!c.LJ.l Lêgistut1vo·. 

~t')Jn:õc-s: · C~!;lr-ta-feirjlS, ã.s 
hora$. 

~5,3G ~Saulo Ramos (P'l'B)·, 
- Metn ti e Sã. {PL). 

2. Ruy C:uneü-o !PSD). . 
3. Jarbas Maranhão tPSD). 
4. Menezes Pimentel {PSD). 

2, Banos Carvalho 1PTa} 
, 1. Mem de Sá <PLJ. 

secretârio: Eurico Jacy Au1et, Ofi~ 
dal L!:!~isl~tivo. 

Réuritões; · Têrça~feiras-, às 16,00 
hnras. , 

r.nmissão ile Servint> ·Público 
Civil · 

· 'TITULARES 
Mowao Vioira, Presi::l~nte (U'ON)., 
Jarbas Maranhão, Vlc~-Prr:.sident~ 

tPSD).-
Joaquim Parçnte <UDt-n. 
Paulo Fender <PTB} 
AloYsio de carvalho <PL). 
MigUel COUtf:> (PTB). 

-JP.LE:!'TTES 

t. Coimbra Bu-eno tUDN), 
2. Padre Calazans (UDN:) ·. · 
l. Ruy Carneiro tPSD}, · 
2. fi{?nedito Valladares <PSU>. 
1. NeJson Maculan {PTBJ _ · 
2. Fausto Cabl'Rl <t?TB) . 
!. Mem de Sá <PL). 

j 
Secretária: ttalina Cruz_ Ah·es, Ofi ... 

cia.Ia Leglsiatíva.. .-
-Reun!ões: Quartas-feira.s, t\.s- 16,{1() 

i'loras. -
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Comissão de Transportes 
Comunicacões e Obras Públicas 

TITULARES: 

ATAS DAS COMISSõES 

Comissão da Redação 

Jorge 119.ynard·, Presidénb (PSPJ · 71Jo REUN!ÃÚ, REALIZADA AOS 23 
Lli1o de Matos, Vice-Pre:::f'.:l:;:l.te PIAS DE Fl!:VERE'IRO DE 1962. 

(UDNJ. 
Connllra Euenv ·(UD~), 
Vitonno Freire lPSO). 
Fausto Cabral <PTBJ . 

SUPLENTES 
UDN 

l. Sim~io Marinho. 
2. Joã·o ArNda, 

PSD 

L Jefferson Agulo.r. 
2. Euge ... :.: Barros. 
1. Ne.t.sun Macul:ln. 

Secretár•a: Julieta Ribeiro _dos 
to.. Oflciala Legislativa, -

(7'!- DA CONVOCAÇÃO EX'IT..':Oí:.':!'iltÁ!aA) 

As dezesseis horas do dia vinte e 
três de fevereiro do ano de mil nove· 
centbs e s5::ss-enta e dois, na Sala das 
Comis:::ões, reune-~e a Comissão (, 

• Re:da~ào~ sob o. Presi.t"\êncla óo Senl"!or 
Senador Sérgio Marinho, pr-esentes os 
Senhores Senadores Ary Vianna, Da­
niel Krieger e..,..Menezes Pimentel. 

A Com!ssiio aprova o p:-:recer em 
que o senhor Sena-dor Ary Viaha of"l3-

·l·ece a rcàaçoío final do Projeto de Re­
Snn- \solução nJ 5. de 1952 que altera o Re· 

~imento Int~1·no do Senado Federal. 

ReumõeJ: 
horas. 

Qual·tas-·fei Mas, as 16 Nada mais havendo que trat:;'lr. dá~ 
se por encerrada a reunião, lavramto 
eu. &rl'th Abrahão, Se:::r~Lária, a pre­
sente ata, que, uma vez aprovada que 
3crã assinada · u~lo senhor F:·esiden~ Comissão de Saúde 

TITULAfl,i!:S fe. · 

R.cgmaido Fernandes, Presidente -----·- -··-----
(UDNJ. . 

Alô Guim'lrães, Vi~e-Presidente 
(PSD>. 

1.'1 '-'!rnur.ctes -ravor?.. 1UDN>. 
Pedro LUQOVICO (PSOJ. 
Saulo Ramos . tPl'BJ. 

;., DL">~Hmi Rosado tUDN). 
2. Lopes da Costa {VDN). 

AT!I DA 22~ SESSÃO, DA 4~ 
. SESS;~G LEGiSLATIVA EX­

TR!\O:UllfJMWI. DA 4" LE­
GISLATilflA. EM 27 DE FE­
VER':IRO DE 1962. 

pR_::_c,;;_;_r:;S.'.iVClA DOS SRS. MOURA 
ANDRADE e GUIDO MONDIN. 

1. Eugémo Barros tPSD> 
2. Ja::-oas 1\'l:J.;:~nhâo <P3DJ · As H. horas e 30 minutos acham-se l 
1. MIJUel Couto (P'!B> · :Jr::-:::iks Os Srs. Senadores: 
sectetária: Ju!!eta Ribeiro dos san· 

tos Rodrigues. Ofictala Leg1s:F.:.:va 
7 
.Pival~o Lima. - Pa_ul;; Fender. :-

Reumões: Qmntas-feuas, àS iü .,_.ac,'lana:'~ de Assumpçuo. --:;- .Lubao 1 
huras. da S!lveua. - V1ctormo l•retre. -~ 

___ Leônidas Mello. - Jlfathws Olympio. · 
· • d Ed - C lt r - .loauím Parente. - Fausto Cabra1. Com;ssao e ucaçao e u !i. a - Fernande.• Tw•ora. - ;,[enezes p,. 

'ITI'ULARES !menlel. - SBrgio l.farinho. -- Jar- 1 

. . "\=>as Marunhâo. -Barros Can;alho. -~ 
Mene~es Plt'l:~Bl'ltel -· ?resmel?te- Sil-vestre Péricles. - lJe;ibaldo Vier" 
Padre Calazans - V!Ce-P~·estdente,ra. _ -Q1;iflío-·Teix-eira. -Del Caro . 
.Jarbas Maranáo - Caiado de Cdstro. - Nogueira da 
Regmaldo Fernandes Gama. -- .lllt..Jura .41Hlrade. -- Li no de I 
A1·lmdo Rodrigues Matoz: . .... Nelson Mcculal1. - Saulo 
Saulo Rm~1_os RamvE, ~ J.fem .. à e Scl. - G:Liclo Mo;~. 

1 Mem de .Sa df.n. 
SUPLENTES • ' I o SR. PRESIDENTJ<:. .J I 

Coinw;·a Bu<Jno 
Lino de Matos t • - 1 

LolJ:?.o da snv::ira A lis a de_ pres&n;;:a acusa o compa. \ 
i"ecimento de 26 Senhores Senadores. 

1 Paulo F'tnder Ha-vendo nil:ne:·o tcgaJ, dechtN to.berta , 
P a u!o Féníandes 
Lima 'l'eixe1ra a sessão. 

Aloysio de C..t:·vaJho 
I. Vni ser llàa a ata 

ScGri!tã.::·lo: E.1-:::EJor Fonseca Pa. 
rana·guâ. Oficl<t! Leg:slf<tivo. I"' o Sr. 2? Secretário proc:;dc :\ 

Reuniões: Qmtrtas.feiras, às 16 leitura da ata da sessão anterior, 
botas. I que. po.::.tn-em àiscussão, e sem de-

bate aprov~da, I 
Comissão de Sequrança , 0 sr. I' secretário lê o "'guin-

1

1 

· ·Nacional te i 
... '.i.TCLARE'8 

zachad~·.s de A.::.::.um~o;ão,_ ·Presidente 
(UDNJ. 

EXPEDIENTE 
OFíCIO 

.Jal-bQs 
(:PSDJ. 

.whâü, Vi>.x~-Pre:sidente DO Sr. Primeiro Ministro,_ nos se-
guintes tê:rmos: 

S€:·~:~o .M.arin.ho (UDN). 
Jeft:::·sun· ãc Agu!ar (PSD). 

.'1ci.S.co Gallotti (PSD), 
~-Eg~1el Couto (P'l.BI-
A!· !i.;! do Rod:·jgues <P'I'B>, 

SUPLENTJ!:S 

Ferna11des ravora tODN). 
DixMHuit Rosado (8/Legenda). 
SflV(õ.:,' Pericles. · 
Ruy Carr1·2iro <PSD) 
Jorge Maynard {PSG). 
sau!o Ramos <PTB). 
Ne!son Maculan CPTB), 

I. Br::tsíliu, 22 di:! fevefeíro de 1962. 
Sr. ·secretário. · 

j Em referência. s.o Ofício n\' 617, de· 
·27 de outubro último, tenho Jl: h,onrv.. 
~de transmitir a V. EX·"l-, nas mc.usn.s 
'cópias, 0 p~onuncis.ment~ ~o pe~art;a­

. merlt-o NaclOnal de PrevrdeneJ.a ... oc.al 
e do serviç'J Atuarial dê.ste · Ministé­
rio sõbre o Projeto de Lei n'.' 51-Gl, 
que "cria- o Instituto de P::ev1~~-::ncia 
dos Con~I'essistas tiPC) ". 

eecr~t:\ria: Julietn Ribcil:o dos San­
tos. 

Sirvo-me do ensejo para· r~ novar a 
v. _Exç. os p~~ot~stos de min~a ele\'üda I 
c.stinut e dE$ nt8- cons1detaçao. -
Tancredo de Almeida Ne1..:es. - · 

- SSRVlÇO t.:::'J.t • .'tlt.l..· 
8 ~ç""fte :> 

~q~ coz na ;r.k"'&~l'$1:1 do lot1.:l..'"i.O ~~~ Po::to C:-!;;.j; 

ro· cã!;.ro Q i<.-oj~rt.o <r .. .J.S0::>-19'60 b ~. · 
ti:".\ ~l-'l-'-0 dôo&c_o ;Gre~e"!'i.to, cbdo-z,-:-:':" t:ollc:.~&t t"::l'­

hll óa ~v·.:lZ\lo 11o."tac::l Carnal..."';;, tUo1 !c1t.:'! l'.~ .o.r~:-:: ~~1o ca Vl~­

bll!d!l<i., t.:Í~.l.c:::r. o c~...:.t...lcclGa W....$ td(lrl.O ~"to. o e,';.'::.·t . .'.i."l). c-r. ·i ;..J­

G.Q de -C"Ile~ <130 ~.c~.:-'""õl d6 ?rol<tw. 
!'o.l ZJO~~ o:.st~ (1.l) pa..""''!!-ltJ 

ril)_ grJ.'l..\0 IL"'.:.d. ~'"'!\o ~:::oi1l!o ~ CrS SOO.OCOrC~ 
i' ( 2 ) .. prl""Uo cm;Q.l y~ o r:-::,rJSO lb JX!l'il"3 ~ f',x::;!=.-:, .. 

r;Ol .. ~~~"'.>~~ ®:::.l p:!M. o t:::-Jatic!~ J:lc::!=:io. 
Mo se· _CQO~~c.u.c.d!l. por-:a. 4Gt1l""ll' o ,pri.-.1o Qi~t."':. l'~~) !!!> :-~~~:...:0 
it•Vlll!~$ _rr-;:l !al. oca à'<). à:;.dt!~ oot~t:íoUc:.o. co! ic-lt~-:.,::, r• c-:-·.·.:..':::;. 
(I OLi.c.J!n !~:::CO!l1'-1C1-jt\..-.. 

'f-""7-t::~ q~:::~. ~~""l c~:::.d$..-olr oe vcl.o:-..:.n &:.~ ?:: •. ~ . ., '..:: ~ · =-·':"o 
~1!:1.:1 oot1r.a~ :rt~=':u::~•.rt~ \IQ \.Ulor ~\:!! pc.,::(:J~~;;l !'~ ,::.-~·ç-~ 
do tl".lbl.'ll<!io dc!l C~.:~ . .at:..e, ç_~ ~ C~:a':':!Z-o- ;)~~ :1.=.:"ll a ~ ...... 
Cr' ll-,!,?,OO?,C.-!.h 

Moizl• p.,m -t!> 1C::.!U: til 55 GJ:.OQ OC"-1 ,:~- :- :~.(:! '.,.. ~;(!2) ""> !~3) o: 

o Cr3 Z!2G:zaá.,..:o, r.:!z-::-c::-wt-t !\1~51S do mbo1•av .:.=--o..ü (<J; c: .. :_;.~.:.:;,,.. 
c1crto. · 

~..:.:t1-'ri-ãa -'> C.'A.".mto ~lo ~co r,i.<ÚJ·!.o ::..J"7'.J-:. _:.t.:.~·:.:i 

no ctiUa:.? C? eurj,i.:cr tt!~oo40 
J!.=::t.'J, n uonoo "~Nr o p;>ojat!> ~or'-'l c::. r:-_• o~; :·-:,:;'.~<J, :. - •. 

ti.tc.nt1!J'-~c a- il:'.::-~·.lte!:.-~ 1i'l ct'.lNU«dr o-~ad\)(..0 ~:.J c ··:·~.·_, ·~:-:- ._, 
co~~o LJ ~ c6 va::; d:l.:l co~ c. úh c.o.:-..:-,1~:- :::- J ,;_.--, -_.. -t· __ ; , ~~· 
l:'n <!a ;.rt~:7:r o C""..L!;';21G c~;::.tirn cao oc cl:.v:v-.:-:::; ·.J:::.~:;~ -..l:::_:. 
t~~~r~ r~:~ 00 p~~eo. 

:::-,:li..;:'!S.r.!\·J·-::1 :-.a ~ .. s.P.s. 
I.t.!o J? Jtw~.i.n 11 3l Cl jc.õlr:'.~ ,..~ ::ç:;;:: 1 . ~ /. 
-~.:.;_"1 ..... ___ _ 

(Csr'!v.r1.~ Jc-u=~)~ 

;;.L-:ltor., 

-----·-·1~,---------

z. :;"~~a !'orr.<o, a "~~ç I\<)p&.rta::Jento- 1::..!", :::.~ -,·.1.-::~ ';•:··.~o 1:.0 '.1 

pecto :<'[;".: O"..r ---o C:;.ttvc:-.i~r.cl:J ou q.-ort~r.itlnJa',~s "c.;"..:!'t ~iJ,')'-i;, da 

~ediür,. 

111 pc=:.ltil't.;~..:&.:. de -.:or.cntzn~:J ~a ~iEH.ltd.1, nos 1)~ (Z r'o T'C 

t~ Eel:l pr-o~,; tal~- :ot:.r, ev!der.~;;:""<~,.te, e:: ..-·cco•·r~r.-::1,. -:o .qt:f> 

L. S~::·l.:;. C'"!":l .-!::, . ..;:,l b.;)Jç.·,~i:;, ê.o.~nr .. r:·~·;~.·d ~;:. 1~t•:.('!1 ó.; 

>t!;'orE!.~,~::.B!'~O !.Ícnl~C, ~o;- ;:~rte !!o S~r...s-:lO r.-rlr::- .. ..1, 

-c;. Co:I-::. r.o {-a::;::>, sV c t.s-;ow..:to 

' .op-ino ~eja o:.~v1Çt.' o St<-T, t;, ;;;,;~:: ú 

Ç~_O de prO!.€~SJJ 'ao J.;.j, 

Ao 5~ ~ ::;1 :-, tvr-G-cu .. l 

o 

. ... 

··-·-
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' 

f_sl~<;tt-J.l~ iQ, ~.:i.e..12. !!!'. ~ 1'.!!2. J'eOolhiMg'to, 111 

:.!.2! Já :':!.~-li~~ ~~~ !l2.!7~n;·O:J.d~ ~ !!u ~· 
::;~,J. n•;'_,o<;itu:!.-;tlo, pre·111t:1 no ?ará,o:ra:to thsi.oo 4o J.~t. 21 

t:-'.!;Jf).;; r. -r~'.::."::.-:d? \!é) r•!r.íodo dt! eur~:-.c!a, Q\.1.<3 4 d1.:c.i.G~r. g,o •! 
f-'-'·.-~ i':t.: ;~ ·-~ ',: ·.-:J, -::a r.:ba ri(l::oo do tu;·,...~· teo !4 4A ~1-0<'le-;iio. 

1..2. Í(a~-~."U-~.1.1!.1. MtU ~ pS!rla:~tnte.Np ni2 ;'Uhitos, ~ 

s~~k~-

J:J;.:-,1 :·:~.J-:::!.-tJ.i,·ã;}. pr!!rtata M. âll.Ül1U c) do arti~ 5' d..,l..J.:Ul 

;"1.1 ·s ~c.i;:,J~.,rt:J o ris~.,, cc.-rido r:eh. inst1tu1-;ào, dacor:ren.t• dQ 

:::·J:-t.:. ~;:.n::-:.~'1. 0.:J ?.J.~le.:~.m~ar. Devo ••r llubet1tuidl:& pol' ..,.uwcnto .' 

...:~ ::.~ l'nl~:' d.c :-.ot:()'l'~<!. 

l. }, J_~?.cig~~'lt!l. d.p. receita a (!11 d-upeaa d.a 1rus'oltui?ã..2. 
2_~.:!E.:-i::L~wã'o U'! au!i. oot:wUhUi,iad.e. 

i'<l.:-9. '1Ui:: fll: t);;_~:. l,!1;".ll i(l(lia. do CH\<1'::0 dOI COI:lf'l''C:J.DCOO a3!JU -

~i<!VJ pl!h i..l't:> '.::;. ";~!l';Õ:O 0 CO::! O pliUIO doi ilfli;7-J.:':l, IJào <::.-.lOUlt:.d::lO t>e pr~ \ 

tii;!l~C:J :-r~r:,!.oJO não oão hmCoa ê::: c:~nta a.a dupêeae do ad.mi­

n~!:':rr .. -;Ü::J, 

40 

50 
60 
70 
-,-c,:-,-,-,-o-,-,.-,-~!-------j------------

-·----J 

~I'ÃJI 

Cl.:l~a.-,_3,;, q\U o pro~~d.v r.iio l!stnll<lh.!'.:3 .le no!o '.)Xfl.{~!~ 

1")nUÕ.o ='or s::ort& d~ c:rn~.r·Ju:.l!H:J., e oi::: 1-·>"l-::,.,r:o :-c:- :~r"':.e tle O:t -
o:mJSnlG.:!Iio~. r..ntasl~.U-o;~, J.V~, ,1..:.e éa:HI l~"r,r.:'_ioio &rll·C::lr.:-:-:d,! 

Co c.'a ?>~n~oa!a:tas, tl.!l." ;-.os:.aa c,.rdl','•:ero .... HI !\c::;; ,)J::~·:on..;r·:~J.!! 

""'· 11.1!.-:t d.iaao, !10 cál~u.lo •.lo.:: !rbi·~o ;.ur-:~o !l~-r.-Mr .. n..!c;:; [f}-. 

~ ;m.;.oetr.s oltJ~r-.ad&:l nl) cl.!u~~~.:.la:s "tsll~l.::cicr.o ~-:. 1""'1ntt.-!"U~O 
tJn:·."JU :l~ ,\rt, ~~ e na al!neo c) do Ar"t, 5~ (j') :1-ojoto, 

A a7alia.çÜo do custo :io UI'!<'J.U'O da p<'u'll>l .z,l t-::-.:.~.'l.t-:1 foi ~-! 

ta ad::!1 tint.lo-oe i-.lr..6tosea, necea.sfu-in:l&;l toe c.ri tic-.h·:~"!.•, roi~:~ c; ~ 

V"tJDto d BUjeito o oontb~..o-ôr:.cio.o ;:.olitiaaa 1..-nprovl;}i\-eis • .::o1.~ e.':'o! 

Ul 1 cão eó a ;:-orda do. Da.'ldato 4 alea:Aril, <;.,r:.<l tru .. ::J~, n ~t':)ball! 
lidAda da. lllti.ltl do. r:-.an.Jato 6 alce.téria • .Udl:: diu::>o; na :1orll~-:l cl• 

Mndata doe con,:;raat:~i•taa Mo pJdll'll: oar c~l!•idortJ.JAa, Pllal:i:J' o., r:J­

":l1.mada.;:ent., oc.."'.o enntoa l.tl.de;~n.drnltU. 

f':l t.oo pol! ticoa podar. .:;ernr >J.L.wu.'l. ~ae!i!.".(!,"J. tfl v.1ri<lll fl&I"J.o.!) 

d• DL'\d.ftto, criando tllli!l ostreitn Uêperu.l~:.:J.'-1 at~tr~ 5~;~a•a ovMto•• 

i'fo c{lculo, oa p~:dodoa dt"l J<.Mdl.\UJ OOo oont.t.:.ca poat•rinr­
amt. a OOt.ot. 48 lei !'rtlPOOta. no :·roJ&to. 

•• ~:o ta. ':~nica &obrtl a .\1"'..&11~ d~ Plano d." ;;fie; 1'"08 i.:'lsti tu.i• 
do. ~·elo ~':-JJeto. + 

OeilltPa:.'llo por c o ca{lital euJ~4.0 • r~l) o ;.rfmo 
d4aa" s·~;].lrO, tco-ael 

.(l)·. c .!:;. •. 
x • xsbí 

c . .t!.lJt!l.O .u·; r-?' 

.:,llsttl. ~otn ~«n::!cA, s:;.;;n-o'l a. !Y'...!.(r"-c:!c5:~~ t:.:'.;l_c:.rk:l~\lD.J 'lh,::t f-1 
oul.~ !i .::r..:a~t~tt.ini:o <':!. cn.:-a·, ·.lü t...:r ..:~::~:-1\:.,\~·',;nO l"'l!""d d<l :...;·:-: u1" 
vez e o. ~"<:21..l,\ll1<;íi; ~:l:< oc~:s .,o.:J i<'.:-l.::.:olil'..:.:-.:!5 q'.t':' l<:.'1:;a:.:. Pl'O:t ... 
Co o I:C."l.'la~o. 

• 

2.2. S..sura da 1'orot\ d:o :le.n.hl. ~· 

S•J• S o auba!dio llll"l.Ua.} •• 

Ob&•rve-oe qu • proba.bil!dudc <J.~t a;~ cony--eu!..•ta -p-:o~~i-,.,' 
!"And'l.to no cur.!IO de um ano, deYl! varin.r,l ••nd.o 11:0.1-Jr, 1\o t.;!;,·~"l.!.;lo \ 

<1o pariodo ioiU'a o qi.UJ. fo1 eli:Jttl.~o Não obstant8, por tt18ol\l!c.\•!.ll.·ii; 

.aup<.Jr-88-.é. conntn..'"l~'J e:~ pNb&hHi;itlde, o qu& e:,v~~al• • .aubA'.>l -

tu1r a probabili:i~da <la. ,,or<.!.a do ::niHiato no M.O, ;..:.•lo :n.S.u. .. gt~a~J 

nea1<)l4-8& r-vr q' a prv:Js~Jlllll.adlj] úll. tJI!Irtl..l. do ~o&n~'$0 .!!.'J 

ou.reo lia u..::; &.no, t:..~aJo-ue p' • 1·-q •. 

O .x.c:;:r-oc:J.~;~av aor.tmtüo ,J•:c i.r.~t..-:.tl!vio com • I·iiN• ~:e~-­
J~t.~ 6 -· 
~· 

' .. a 
•' % • ••• 

~ tlo~rv&-a• qU.8 a t'U..'I.ÇÜ t p't (t-8) 6 (;À<> •>~"'ii•~Giil:".~~, 
á~~ ·•JII. q1 ! , ... oc efe~to, a tl\la Jer'.;.•fl!.rla 

• .. 
'""t ,_ ~ - i! 

... 

.\ ~to..r:::r (j') t<ol~ & auflOI<l.'"lte '1'"'• ••Jtt. Q.'~ ou. ll'"' ÍU il'Q­

l"'lll. .;·~• 11 ru:..;,\o;~ eeo~a lliiO crea.;:or.ta. hwo oo:-r<Jepvn~• a O.I..CJ9, l•ro'Jat.! 

ll•!-1!!!1 ;.~.: • .a::.~,1c:ie, dtlran."- 4 o."'!.J~. 1Dolu~> t v.t ree1•1çã~, 1~1 ,. 

66,A •. \ :.:..-~-:;~::.e e·1:.:.H'\l..t• • 4uror que t <.to e;ru,.-o lle ;.>tU'lc.::;sat:!tr"1011 

n.à.•, d N!•.;otHhl.!.:.lo rmv <flOl·~..::e!ll. ~D.til.r.l, por!IKI-noe •o~u a~ tU 

qu• p•~ ( -dJ i 10.::J l,5. ' 

Obuo,:-V<..;:Jc. •l"~ ~· ii :. -f avu11a-•a, .,or mtJ.•ro ;:;:, 1-!lt>S 

~~ .. u coJ~.; :"'1.:;1$liV, aoov .:;u:,_,., 1:).Uio.!. a1 

70 

~ r· ,-1 t L (1-::> } 

l [n-p•e> 

-1- [ n-v· 8
; 

' _L"rj;_ 

• 

• 

r·undo q •.C,l, 

1. .. 8 • 1.' ' . 
s,,Í.,. q' , .. , ~ J 

• 
~ .· 
~-l~·p,tJ·~· 
l. 

' l •• 1. [ 0,5>.i53J • O,l. 

o prl.~.l("· lllllUal -~orr•~:JC:lJ~~~~ .•. • ~ .. ~ .• 

}'(2) 
1 

~,')Õ'..•'-'3..:•"0.1 ~ 

5ej!l no ~:.U:!~l r.::üo1 ... ~:.!11 :;,, ;-.~':)1:.-!:J.t•; tl·l 

~~:.:!:1!t, IIIT!..i~ad<:~ ;.o~- c-~:1a~ilo <.h. ~.c:-tt'! ,;.~ ~:.ec-;'ll!"J, 

É\rJ , 
0?'1->.::-\1".:;-.a ~tr.:, 

J .. s 



. " 

..9'aís~ '2!. J .. 17 •• o,t,.y.:.S7 1,_\.'?. 

•• 

fd.J! ~·e!- \l·!l'e) -~. o,'?&YHJ ::r1~ ii!!l t .'1 

y f::l) 8. 

O =·rf':'.1<:> :-u~ n.;mr-.1. 11 
.dO CNle,.~<IJSi-&l"4 ll:l 11\val~.:ill< 

-;-T -r---,------1 · i· n J 
_,.._j.c.,..c____ :---,.é-~ . .(.·--~~ 
40 !· ' 
~. 
60 !. '! 
7tl : ·. 
--.... ::-;...-~.L.-1---'---·---------~Í 

t>'Sll1,rri1'V 4 i'!Ji."-" f'~ ~~.;::ro L~o~JL.l.\to P'.lYo 7'!-o-~oto ltl 2 4'3Q..,C, dll 

1'}60, p.;_vi :.c: • .:';u 0..0 Dl~r!o (!,:. C01l!Ç'~~.IW ·l!.t~.<:i0:<4l, de ~9 
de t.\ru Gtr i9á1, {Sa.;;ão \). 

l.l. 

I) 

11! 

A Redf-.4!1' '1<'-lll t!o i~NJ.~e-to .C8t.'l~"le.~c aiS 6tt,:c.s!..!!.'~"'l\ -bt:norf .. 

ctoo. l'õ!t'l!l o a ~rltt.~ t~:-M {oc.n!;!·.:.;.a!.2tda}. 

Sei;:,l.r? 4o r!I'ICO dO Jl(Jrl18 do" .2S.lldato, ~D-1:1 ~!"lll1C14 de s·a"" 
tl\.'j;. 

Sa.,"tlrc de .-ua colet1'9'0 de: Cr-S?OO 000.00, por t:.:!'t~. e<Sn4o 

tr.cul tâdc: ~"' .C::-P"'-·->'la:;,f>tlt.al' 0 ·pa~ocu Ut91.raC:.c ILJ'6" o. 
J:e!"i!lt !l.o I:'C!l!l:!. to • 

. :111} ArorJMtador1a tt..te~l (denoJUn.ada '"pen.eàO tnt&UD-1•, rm 

. p~oJot.o) ao ootlf71l1U•1ota 1n9Q.lldado pot ec14'ant0 o oet-v1-' 
' ,ço o::: t:ol~oc~n oontn;~oaa ou l.rlount.,.-w, •nt;a o:r~..:oJ. ftr o 

tazt,o do Q.lllll!a to • 

.tw"!' Fe:laiio_, ~}Oi corto, A v1t!VII., fil.boo t•4tloreo OQ tn.UU.oa,t"! 
1l. .. .ae oo1U1ra.a (at13 o <.oaaw:.onto) ou Ln1'álldao, tlonof1o14 ""': 

r1o d.e!oig184o. 

v)- B~j;.ur.ta.oento. da ~enc.io (epocentJai!OJ"ta tnolu.e1nl ee.:npro 

*lua tounr altcr&çào 4o.nlor 4a parto ta.a _4o o!,lt.bolo. 

;l-2. o."ld:Jleo <la Rcdp.~;o 

tua ~Ç1oe t1 .l,!:tpoa~ polta uiodneto do pontoo .ob,ça,o:. 
.!t"ttllo ou apar...en t.o:cfUl to cor~~d.l tGM.oo, aa Badaçã~ f'ina.l do f>ro~eto 

.2 490..C, de 1960. tem por f1n&1l~acl.o f1ur ~ I.Atory:re";Uçâo 4a ~ 

(q,Ustll! Re~<t<;âo qoo poa1112 r'U.Jlda!:.~ta~, aum il!JIHod.ado, o cálculo otg 
J)!'!-o.l d.o pl.a.ao !!e oo;;;uro_. 

' f),.2:1. O n.lor tlo -bl!lllor_!o1o l!o· S>G!l.alio coa con,sreoohtao (apooentg 

dor1a) d oo-behc1d.o, e~m .a neoeoa~r1o ~eza1 11.0: art. 1• 
do 1'"-n)J.oto_, .no.o- oegu.J.llteo t,_~.Y 

:Sttriio <:onottdidoo aoa oontr1tJul.J:lte• 

81l..nteo bec&tlc1o.bt 
4o l;P,c! oa ~ 

·penDão aoa ·~~on~~-e.tot.Aa 
de -~daW, 'l razão 43o l/)0 

Prllpcl-rQ:!Qna.l ltca 

(u.m ~~ pvoel 
itJlo, r<â~:~ podendo oar ur.cr-:1or } qua.rte. patto 

:4't-":!.ajl!_~~-~~' .~!Jt!~-~ ~~·!a '*" eu,1>6'f1,.or.4 

~ e,noo · po. 
~~ 

~- ;.:~ . .:;:0 o:: · .. _ua.:..-:_u,;;r hinótcac, r::.·~Q oub~!"U1ns.G.a !lÕ r~ 
et:l!1l8!::l1:::) C.-::..o; c:::~t~~t::l::.o;tiel) ::orrcapon-J;;!l.t.::o o. e ( oito) 

t) .•... , .....•....•....•.••••• ' •..••••• -. ••••••• ••.•.•••• •-' 

J.::t"-1-<:;~-:Jo-, no cálc\!:o, q'.!o 4 pen~o P.co o;z­

C~;:.,:~..:cc.!n',;:as (e..,c..:t.il~:!C1'~9} (l.o'Jtlri. eer· 1.-. 

c..:::.l • t:Rr::co t.-!;:.ta c._,."'Uc as_~ .0...-"2. 
c;_;~ toe fo:-;:o o:s C.."\Olil cor.:pletoo d.G ~mn::lnto 

t,tl}r..:::ô:o p~lo ll.::-coc.e:::-eoata~:l. 

1~.::::::::: t.ilt.erprQtaçâo leva em contl:!, tabb!:l,:) 
o <!~3p>$t'"l no cr-':.1.,-;tl li~ do p·ol'!!'.o, ~~~~· o"' 

rGfo:-o r.o t"'CZju~t.::~,r~en1D da. ;~cnâ;io 

1.-2.2 • .to q_ce ô'llr'I!ICJ, l!l':ie:.o coouad1çêo e;:~t"1''11 t:.t:a .d1Gp.J.HÇÂo. d€1 

§ 1~ 1h> "~- ;?rr eo r-;-'-';ctQ, ou:'l !aeul~ o recoltli!:lento d., 

l'.J:'Jj CÓ VC!ll de.O C0\.::1 CÕl:'I"Oil<,O.-:t•Jtm'..CP SO [•I)J""Í>JdO da <:Ar•)r'\ • 

el.Q .;,·'! B :m.on ~-.:-rt r.-"::ceilc~o !.r-(i<t1a t.n aon b«n~f1c!.c-R, 

0 f·'l..-!i,;rnr.o: ~lnlc.o do e.rt. JG çuo -~'"n~.edà un: .-:.n .. :d 11c du~.n­

ta ·6 m~:lf><l ef' r-o t6.r-.lr:o (,o r.a:Hla to o CÓJ:.I:roasl.i!r-e ·:ãn 

pouver c.o~_;üota!.i.ll o-m"',z'' <!e oito ar.us de ~rll:l.A.to. 

lnt!!irpr-et-'lçio - lntt:~r:rou-r:o a· d!a;·::.aiçâo· do~ P do e.r-'t. 

C :rf t: C>lS 

29 d.a f'7"oJe~o, raet::.a r-~fcr-~C:::t, cor:o ta.~ul­

da<::i'! ~r,.:lC<J~l.d~ 6 e:J.-CO"-,':í!'CIHlUitfDqU.e ,j!Í 'õ~ 
r-.1 = c-c~ple"~do 8 tmu::. d" =.'ldc. to, na o.,:a­

_c!Co ~:: • ..-;uo:- per-CAno cand:=itt>•. 

1.:{\~:.,.~.ca ê::. cri:_;.::<-8 pr,:;!;<"!o-:-ce. A ccir-:incu1. P'derla e-::- t\1:' 

1 '1;-'e~ll.:ll:ÚI F•l"• o !it<.é,'.L!O 'f•.~::" ::"1-Jr""L.!I oo tn..,.I:~e;:. l!IJ!"" o"lden~e. 1::~!~.:l -

·t.!r:. ~,-6 ,t'l ~;.t C~.::J\~ch.c"r., t::.m.-;:u, ÍJ;Ji"fi:<l. l'~.ru o:J co.ec~ <1<: ~;coro t:a­

Q.'I!:/1-':'is-;. !t:::.:, t~~...::.:.tr.-'..u "t:b~vi."l:õ'·'•mm1..e UlO~·~r-<Ult.tr. t.o\.-e-e~:~ q·.:.r 

;u ;:~::-,!= fu;:o.do 0-,7t<1i:\f'1-tl fllOdD '-"13.111 ti Bl tunçiu. 

!Jõi: n-.Jvo à!lpOU:l. :::r~ tl.•;ávi!ll, o-:or-:-e-:-10o, !!at'_rn. 

! rc>~ult'l.l", r.U!~ ~et;:.:.~o t'Q-},tlVO 1e <::•;'1t;:l.l "or u.orte, q.-~ 

oo ex-c,~,;,._ç•e!.:;t::J;:,,_!l cv:-,-:.!:itJC:'I ,ev,z-o.;:oo. te::o, provo~;.._r,i, certe.: o;;.! 

u, ~.:,;:s ar.':-1~1:"/~çàc.. 

-1 .. -'-'-'·-··-~~,_ _ _:~;----} 
I :Z f I! ) 

··I " l 

C ri 4!2 COO ,OQ 

~ 1 e.a.Jo.'.ié·-;o;.J3 • o,! ... z:.t-l.q .• ,'J 

' 

·-



·~~'f'"·C 

urra 30; 

C~;,c~,;=-!.:t c::-: c:~ ;r. ..... ~c!:!'õ.!ll ~!I 4...._,_!~0 C'A"c:-.1· !'c;:--~;;, C;-:-~-:~ 

.f'<' &~b:-;; c:1 }'r,,;.:.t~ <?.~;0~1~ . .:;3 ~ C.i::.:l<:'lh , 

1 f.~ ~r~;o. "'.:t":l t:.ê::.:::s I"'"-=~C.!•!'>lllt GR.dÕ per &>:'J 1Ci t!!::<;;_C> n-::;._ 
te1 Co :~:}-:.~·.:.c- ::~~.::·u. C~..:::T."<!ir~, to"i ft>1t.a ur_, r::r:-c:-:lc.J~'3 ,::.., ·~-:..~-.­

b:~.-:.~~::e t6~:. _·:_e L~:<.~:!."l::Olcc.!.t:2. \~teori-A ;!U'o..::. c.U~u.::~. t~t~!1.­

du ~".l c;;.~:t::; C:;s (=-_c;.::.·rl~B <te i';:o.:lJ=t.:~. 

"C ::~<.'.J\ C.t:.SCO!'.~·:iiiç.'l. 

r;:;-.,.~ r~::.~. 8S~ c.;.-:1::.!..!~;;~ cc ve.:.::~re!ll (<:! ;;:-!. ua lr;li' p:::x-_ 
c:i!::..o ç;:tJ.r:.~,~., ::;!.~··· ~.:;.:;,.:'l.tiSI:-, t·.~~ .-::.:.~r n.>.it;, !~~t;"lt!e::.i-,....,1 (':' r~~"!:o::-•. :·~r: 

ti!:J !:"'.l"t~:l..1lio ~~~ C':r.;:.:"--3CJ~I:i~"-'::!t Ç.:.!O J"'.l1 OCI".:l'.teo 0!"'2 is:U G , , ~-, •• 

c:.-:":; 4~2.-:::ro~c:::. • 
· A=.f!..~~ y.~11. c .:i.W.O.d3 <l.-:) ~·5 D.!:<'o oz::!lz.:c.::.:a r.~1 ;t- l'!;:j~ 1i;.) ... . ' .. - .. 

Fev~r·eiro cfe 1952 

1 ,~~~~.';~r: ~·:~1~,~~ ~L;~u~·, 0:~ 1'1;f c tic v:~~~.1t: .;~:; i~;~~~.~:]" P~~;·;~ni/,~~g;n~t~t ~-;~:~:;~iít~·1~;J~~·ar.s· 
I~T:·r<!~nlíd.a ?~- c•.::·::~ii"<t d·' r::.n;>r<'C..:'.'~l·. I ··Dua::; tt·onteira~ ,r..t<:n~-:~_.u!\_:113 
i 1'-'-D ~- o·s .I';.[I)!J.OO • I ex~cl:.c,!\s e aiJ:!rt<!.s. "':.pen~cr~ m-
1 - · •, tern:J. <!e cêrca de c2nto e cmquen-
! lU~C: Cn~ 1'2.VJO 00 1 t 8 · mil ouilômetrcs qu:>.jxados, :-;ete 
'i, c,.(• 11 O~D.llJ I 'muuicipios perdido:o n:: \'~·::,~;:'ío 

!1-B :>.ma .. mnica e todos Of. o:.·g,1:1.-; do 
0-A ·-- CrS 10.0}f>.OO Govêrno do Acre. ~ão guol:l\fldos 

A Lei i1" :·: 8~6. d.? 19SD 1 Lú de Pari- par essa fôrça de paisanos unmi.­
cto.S. como emzrgên::ia ou •nedid~ 
provis(da. é adnüs_sívet :. em :ará­
ter pe~·manente 1sso P pengoso, 
po,·quanto são as leis e regulamen~ 
to:; militaref' que fü:-a1n missões. 
respomabilidades e coibem des­
mando~ elos que têm t:m mãos as 
8 nnns pagas pelo povo pa!n \·ive1· 
tranquilo'· _ 

d·JS 

12-D CrS :.U ODU ÓO 

10 c !.3 OU·J.OG 

9-B Cr$ 17 OJCJ,00 

O Pl'Vjcto e~n e~am<>_ como dis~emo~ 3. o projeto determina. ~m .. s~u 
:tcim:'i. t::dl.'í"orma t:s quatros cl~c;se~ I :-;rt.. :w, 0 aproveitamento obng~t?no 
rta ~~~1rreirt. d~ ImpressDi' em l~ma so de todo o pessoal da Gua1·da T..:>rr:to­
C>iasse, ctando-111(~. a f'Sta n!a.;;:::e. um f ria!. que desejar fazer parte da 1'olí­
padr5.u de wnc:me·m.o. qne cn~ estra- 1 cia i\'lilitar, sem prejuízo de sen;S '.~n­
llh'J à mssn:J.. ou ~:o.' a o po1dmo 11-F ! cimentos e observada a cor;·esponaen-

1 - C'r'".> L;) ODfJ.GO. I cia de carg·os, entre as duas CoriJ1Jfa-

\ 

o Projeto I oi hlém. Defin:u atribui- , ç~~:, .c~n:;taote d0 quadro ane'(o ao 
:'ô::s do;,; Jmpre~·&oi"€S de \'alo~·e'> da tP- 0J"-t

1
°. . 1 olltos e·n \"'·-nr na 

(' d \~ rl" <;f'b'"" q H!" 1úo d',·~·J• 1 ./',..: ('!!'; e regu am.._ , . • '-," · · :~sr. ~! ·/c"3~s~/ ·3 1 --~6 .<. ~-:;: ,·jPoi~~fa 1'.1i1Jtal' do Distrito :E'::-rle;·~J. 
,;~moEI~:l~:l" o.~ d~~1;is ~-~~-._:!({~~-~~.\i~~~: ~:}~, ~:·td' 4o,:_ ~~?t .e.~~Clà~v~SCl'~ ~~!;~~-': 
jo-lhe;;. df-ste modo, uma situadio I"'"JllLat, u .1

1
e"' tl.ou •. ',., 0 -

,·in:~ular · . 1 ~~~~=tnt~;.~~lsk~t~-~~~;~~~o, d~ve~lt. 3;r' ~~-~~ 
E"aminnndo o P.:ojeto do p0:1to ô;; : ,_-~~'s!1d:l.. "sem aumento de de.;;pe~a · _ 

vL~t:l cim~titucinn,a~. vcrificnmos: 1?.' 1 4 Es!!!. Comissão o_uvid~ ~. Ie.sp~l~ 
qur.' ront0111 mP.tena de natmeza 11- I ~c. J:.~;uve por bem. apos solicita: e Ie_-

1 
nn:ceir.:1.; 2~·, que autnt;:-:.ta vE:~1:::imcn .. ceber. 0 pronunciameflto do enta? _!'.-~l-
to;·. 1 ilistro _cl:l .Justiça. o~in!l;r pela re.1e~~o 

- d p ·ot terdo em "l"ta que aauele 
A inícir..tiva. em mnbos os casos, la-, o. _rol". o'. •: .. · ~ · 

. · · 6'"* '~ 1o i•· In" e •>o r~· i11:mc~t<:'>no lllfOlma\ a. . . ce :1.0 ,ung:o I, ~~ · .. -~ .1 .... ~· - 1 . · ...... i•'ccmstitucwnalld ... de, um?. 
Constituição Fed(:i'al. e \'edada ao se~ . 1 e?.l.,,ll 1-0·',c•at-1va po·· 'mport.ar o 

d 1 N · · , • ve~ CPle a 1 , , • . 
uac.Io Fe era . ·o pnme1ro caso .e c~ . _,f aumento de ve:lclmentos, 

I câmara dos J?eputados e.· do P~·es!~~:l- .dr:n~J7 ... 0 
embe" exclusivame:1te ao Pre-

1 ' R 'b1lca No "'"'"'l''d> e pr1•·a e.e.ut ca •· . ,. e-aa epu ,..:-h' -• , 1 • ... ~ id-"'Ü da República. ex-\'1 do ais-

l
Uva do Pre,;;idente da Reput-lica. ~'osvt~o eno artigo 6?. ~ 2o. da Const!-

------ o Ato.Adicional n9 4, de 1961, qr:.e tuicão. 
, mudou o sistema rie govêmo nãr. mo- 2.1 que, ao est.e::Jder o a~:t1go 4"9 a. 

N·? J57 ch s: .. F s.::~·c·:~ri~t da C:l- 1 eonespm.~entes_ ao s~~ J.Pl'O~'e 1t~nJel1·· 11dificou o artigo 67 da Con:-.t.it1!:;;t"iu de aplica~ão aos futuro.s in~e~r.mtes ~n. 
m:1 ;·:-:~ d~-: e 2:;:;:-.. :"~:-.. cn::::am.;I~!-~ando I to, os q~taLs senw cxtlll~:os (J:..A..;;n::to va- 1946, salvo para transferir. p_arP- o Folíci~ Militar do ,'~et~rlt?rJO .,.do Ac:e 
au•-·1., -~ío li.o ,,,..~ .. t,~nt,... ]·arem. . · Presidente do Con.<:cll1o de !\1m.rstros a das lei~ e regulame~hQ::. c.n.~vl.,or P31 a. 
• ' • ... . • ~' - - A 1 Art. 6t:l o funcionârio Ü1tenno a~- iniciativa dos m·oietos de lei do go~ a Policia Militar d-o Distrl_W F~e;·aJ 

Pr-e.jeto de L e·! da Ca;lEll'a · :nitido ou ~lo!neado fl.pó~ a c~ata Hxa- vórno (artigo "13. ·It~m I). - entre os quais se inclUI, o c:_odl~o 
0 4 1 'JQ"'2 lcta .no ::trtlgo 1"' sera nnedmtamente de vencimentos e Vant.agen.,. dQ~ 1~~-

n · ~ üC ~ .... 0 lir~scrito ex-offício e submetido a con- Assim, . pois, conchdmos ne~andc litares, _ haveria consideruvel au-
(iTú~:IERO ng ORIC-E7_.~-: G~:J~5J) curso público de prO\'as. complcta~o c.prG\'P.Ç~o ao Pro~eto de Lei do Se:..1a" menta de numerário, muito embora, 

. . r .. ····~ -~o a.~ o prazo de doze meses de eKerCiC!o no do n 9 25 , de 1961. f~êlRs incnnstituf.~Ic- pelo artigo 2!!. cons~asse que '=\ trans-
Dispôe sobl e a e -r\' -~-ç.. . ... ·; I r;?s!).ectiYo cargo. :-ormação ·seria realizada Sem aumen-

scn:!do;c-". inte:·in-:Js. c (.(. üUI'C!.· Pani.grafo único. Ficnrá incurso na:< nalidades que o atingem totalmente. to de despesa. 
J:n·o;;:d.t>'~WtaS. sanções do artigo 315 ~o Código Penal, Sala das comissões. em 6 de deze1n~ 3) não ser aconse~hávef _a transfo~-

O Congre:-;;o Nacional ct~c;·eta: a al;to;;iàade respor1savel pelo ·_não bro de 1961. _ Daniel Kl·íeger;-PrE~ mação de runcionános_ ClVlS em _mth-.... ... , _ " , .,.,. -I Cü!nprimento do _disp:.lsto_ neste _arbgo. tares, nem qu~ se c_onfte ~. gm.~-~~ _de 
. ~:·t: 1? Se·~? -~feü\a.do.,_~n~:, ~--t.,o: Art. 79 Esta lei entl:ara em VJgor na sidr::nt.e. - Ileribaldo Vieira, R<-btor. nossas fro:-ltetra.s a Poltcl~ ~I.lltt,:r. 
lll!~lf:]S de e3.11Cll~ pa;a c;:.. .qt.ms f_o data de sua pubiicnçao, revo~adas as -Milton Campos. - Mem de Sá. - uma vez pertencer essa atnbmçao a.::: 
ram nome-:ld0-3. GS atmus liNVJC,~res lJ~- di~ncsieães em con~rárJo. Ary Vid"nna, Fôrcas. Armadas e que, com essa f!~ 
ter!nos das aut?.rquig.s fe:J.el·~m.s,._ CUJO -. - · . ~ . .· ·~ nalid.ade. 0 Exército estava_providei_l-
ato de nomcl!çao ou adrms.sao ~enha As. <;omi~soes. de ServiÇO Publt ciando a instalação da ~a Co:npantna 
sido publicado até 19 dê dezembro de co Clvll e ae Fmança~ Pal·eceres 11S. 40 e 41' de 1962 d-e Fronteiras. 
1951_. desde que contem ou vef1:l~onn a · 5. A. comissâo de Finanças, C'm 
contar cinco <5 1 :mo:? de se:r~1ço. , Pm·ecer ·!19 39~ de 1962 face do pa~·ecer desta comissão. opi-

.Art. 2? O ~s.tág~o prcb:tto:·Jo_ po.ra. 11 Da Comissão d:J Cor..stit.uiçã,o e N9 40, de 1962 nOu, também, pela rejeiçãO do proje~ 
efeito de establlldaae dos que nao. te-j JU8tir:;rt. sbCre o Projeto de Lei do to. 
nham cincõ 15) annG _de serv1ço, I SeJ:ado n9 25. de 1961 • que dispõe Da eomissiio de Segurança Na- A Comissão de C011.~tit1.1içáo e Jus~ 
:crn!Jtüacto o tempo antena:·, se_ com- 1 sôlJre a situação e classijicaçáo cional sôbre o Projeto de Lei da tiça. entretailto, ouvida sObre a maté-
p1etar:t de aoórdo co:n a legislaçao emj dos l7:lpre5sores de Valores da Câmara n9 82, de 1958 (número ria em face do Requerimento nº 384 
vigor. . C<<.'a d• 'foeda e da· 011 tras prov!~ de 1958, esclareceu, em o Patecer n., 

"o o r t" • s por es'"a let te -- '"'"Jt 2.425~0~52, na Câmara) .• que res~ d 9 · · t" 1 d i 
rã~~~- p~·inw~r~-~:,~~~~Ção nas ~uas res: 1 déncias. . tabelece a -Polícia Militar do Ter- iR~ci~n1~~d·ad~~x~~~~ a v~zeg~u: ;ãc~n~; 
pett!nl..S c::trl'cirhs, n.trnvés de P~~~vn~ 1 

Re!atr.r: s~nador .Heríbaldc Vieira ritório do Acre e· dá outras p:opi- tratava de "criaç?..o de cargos e, sim, 
ülternas, segundo o :;;-nm de classbLCa~ d. . de mera. transformação do~ ]á exis-
çãc que determinal·à a ordem da pro- 0 nobre Senador R'J.Y Palmeira é 0 enC1as. tentes)', opinando pela aprovação do 

mo>:ão. autor do Projeto de Lei nº 25. de Relator: senador Miguel CvuLo i:·g~~049 . c~~~nâfe:~iim~~~~e.~q~~qu~~ 
Ar: 4o l:"~as mesmas condi~ões dos 1961, que, a título de corrigir inju:o.t.i- - · 

artJr.os- anteriores serão, tambem, efe- ças, visa altêra;- a Lei nQ 3.780, de 1. O projeto de lei em exame, de po..<>sibilidade de aumento de despesa. 
<1·va'ctos o=: ~e•·>·<o'Ol'e" 1'ntennos do'" 12 d · 1h d ·•so r· d 1 aut·or<'a do nob1·e Deput·a<'.o Jo,e· Guio- O assunto, por fôrça re!{lmental, re~ ~ ... - - -~ . ~ ·' ~ }U o .e lv • PD.l'a 0 lm e c ::u - tornou ao exame desta Comissão, re .. 
can:;os de carreila e isolados da Umao .nôvo enquadr?.m~nto aos Impressorrs rnard, visa, a restabelecer, com a sua cebendo parecer pela a.pronção <lo 
e d0s. Territórios. !de yn.lc.r=s da 9~sa da Moeda, ~li antiga situação e denominação,. a Po7 projeto e da emenda da Gomi.s5ão cte 

Ari. 59 Os dispositivos- da pre_·.sente con?deraa~ Arttf1c~s, .?,~ssand_o_ a sl= licia 1\.'Iilitar d!) Território do A~re, Constituição e Justiça. Antes. entre-
- . ttl'-1os n<> ~erv,ç<> Prof1~ 1onal - Gru~ transformada em Guarda 'renitorial 1 · - · · d;carão o dtre•to a no- a. • ""' -- ' tanto, de ser apreciado o pare.:er, foi 

ei 110:0 gte.JU .. ~d·d~to- apr~v-ad~s em po Ocu;X!".-:ional P-400 - Belas Arte.'l Por fôrça do estatuído no Decretó-léi 
_ meacao o.s. c.... 1 · " _ • e Arte<> Aplicada:·s _ Cédig:o . . . . . . . . n<? 7 . 360, de 6 de março de 19 !5. "" deliberado a audiência dos Mlnistêrios 
cm~<:.u!';;o<> Ja homolngados e nao mes- P-408~16-B - Imnre~sores de Valores 2. Em sua justificação ao projeto, o da. Guerra feda Justiça, a flnd1 de q;te 
cr!t~e;. . r.s11 ..... ..,1 ....... - 5 a~o, Co•ra'enacfirJ " Exectlça~o) t 1 1- - f a. matéria õsse melhor e1uci at;a por 

I 
... ~ " '"' _ ._ au or esc areceu que as po tCias oram aquêles .órgãos t.écnlcos. 

ParÉ:l;rafo único. se _ocorrer que a2 - f'-?fl?:.,-14,A =-Impressor de Valores previstas pa1~a a segurança inte:.aa e 
vr.;:;::-s rt. serem preench!das pelos. con-~mxecuçuo). _ a manutençao da ordem, tanto nos 6. o l\llinistério da Jusüç:. hou-rc 
curs~-i 1.:; c.c;~2j::r-n ocup:::.das n"Jr servi- Ma'l não oper&. o Proieto uma dm· ·Estados, como nos Territ.õrios, náo se pOr ·bem juntar, aos seus f.:,clarecl­
dor<; :!J::>rinns, êstes fic8.i'§3 manti- plcs alteração de símbolo. de nível rielcompreendendo a exist.€nCia de guar- mentos. os do Governador do Terr-i­
rlcs ... :•10 P::c~deates. D.i! r;:-suectivu tvell~imrnto. Alcança outl·ns objetivo<:.ldas territorü"tis de carMer civil fa~ tório do Acre 'e âo Conw.nd&nt-e à~ 
ftar:-r ·, inici;"t}: nt" o~w ~o P_crlel· F:xe-jTrn-nsforml"l; a Canei:-:; de fmpr."!";;,;or, zcmdo. ~exviços de verda(leíras p<"J'{cia3, Guarda Teritorial, além de <livPn~s 
er,r','vc r.,o~.:t::-va a crJr_ç::w aos cargos 1C0lr!p~sta oe Qupx;·o (4l c.:. ... >:.!';€S, em (espec!r\.meilic no caso do Acre. Ares- atas das reuniões realizadas pela Co· 

. 
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,. 
· n1issô.o d~ .. A.ss.untos Territori~is da que ·1 cc-mpleio desacõ:·cto com O existent:: leírn p, do 'Regimento Interno, pro-,óa de apreciar o Proj2Co de 
le l\1í:·Ji;:tér:o. n:.;_::; Fó:·ça;; ."\rma:l'ls e nr~s cdversas muig·o a sezuinte 1 ó.t· LuGros para o Exterior,. 

0 5 ,. :\'lln:.o:u·o cb GuC'~T''· ('O:u t.:.~v / Folicias Milita:·es. ' I · · . 
ceza e p::e~í:iâo, a~1r-!isou os diverso:: eJ há .co:n·et!'ê~1cia e p:nsivelmen- RESOLUÇÃO N'? .. , 1962 Há oradores insc:·itos. 
~ext·JS l!:'"a~s que d:z2m rc.speitu .a m~-~- tt:, necessidade da criação de uma Po- Altera o Regimento Jntemo do Tem a pala na 0 nobn: 
téri:1 ;>Jina!Jdo favorivclmente :\ lícia Mi!itnx, não_ só :10 Terri:·ór!·a do senado Federal. 1 Paulo Fende·. !Pausa) 
han:.fonnuçáo cle:1tro ctas se;;mnte:o Acxe, mas ta!ubem no.s o:Jt:·os Ter- · l 
Ç<'n::i.icõ~s: rttól'ios. Ent~·ctaato. como salien!on Art. 19'0 ~ l<l, do art. 40 e o n'-' !II, I Não c.slá p:·esente. 

- muito bem 0 Gove;nadm· de :Rcn;~ ·1 :do art. 45, do Regimento Interno do Tem a. p:~la vra 0 nobre 
··<t1 api·ove:tnmc:lto.do pessc.aJ nta (Comissão de AssuntO.:; TelTitu- Senado !Resolução n\' 2. de 1959) pas-

pe:-te:-:.cente:; ·n antiga Po'.ir.ia ~di- rirüs), "não ê aco:-tseihável a tra:1s- sam a vigorar com a s'eguinte réda- $~rgio Mai'inho. 
Htn:· do Territó:·io do AC!'e, àr fcr.:nnqfl.o da atual Gw:.:·da Territo::ial ção: O SR. S1~nC:ro l\fAIU~UQ; 
nc:õ:·do com o quadro anexo 'tu em Polícia Militar. de vez que seus 
n':?rido p.'·ojeto: elementos. U:\ gmntie maioria, n~w 

Art. 40. (N{io foi 1"evisi.O pelo oradon - .Sr. 

''-'r ap:·o~c.:ltr.mento dos dema!.:; possue:n c;o:1dições para inte.;;rsr, C:}m 
'. 

1
, 

0 
Presidente, cumpro o dever de ?..'Sr'<'.-

~ . requerinumto, . que deverá decer, desta trlhuna o convite do S:·. 
mencionar o prnzo de afastamento do Ministro da Viação e Obras Públin'> 
Ben~dor, .será lido no .Expediente~ et;_- para. assist-ir hoje, pl.·ovà-..•elm~nl•..: ::t. 

!11tc!·rrantes da atnal Dua,·da Te:·- eficiência, a nOva corpornçáo a se: 
r;LD."ial. desde qae se bab-iiitem co: niada ··. 
.T<u r~servista.s do Exéi"Cito p:ua oa 9. Serid mals a~o·lselhá\'el fo~-e caminhado à Com.issào compeLeDlC esta 111esma. hora, â inau'6uraçio cl<:! 
po:L~os e funções esp~eificados no o assunto estudado" ,~inucio.same1~t::. 11para sôbre êle emitir parecer. ·um trecho cte estrada. de rodagem no 
qu:..ct:·o anexo ao aludido Pro.\etu_ 
m2di~ntc cm:Sos de coaformidadi:ó' 
Cb':' ex1gido3 pnxa ss outras Po!!­

pelo Ministério da Justiça, co:n a va- .. . . .. ····I rneu Estado. O trecho. que liga ~<.!t'1l 
liosa cooperação dos Govem:ld~~·es dP' à. cidade de Sant.a- Cruz, a exh~.r\~iin 
Te:Titórios e do Min\stério da Guzr·- Art. 45. · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· ·: · · • · · ·de cento e t::eze quil6meLrc.s asfalta~ 

c:;:~_s M~lit9..':e2. Esta.(~uais.''. ra. III - nfastamento do exercício do dos. , · "'_._, 
Co:1co:·Jou. ai.:Jdu, aquêre r-.1~ni.stcr:ü' 10. Nestas condições. a Comissiio mandato: · · 

Com a SilPressão do artigo 4<>, por en- de Segmança Nacional é de pare-:::er) . . A. estrad8. ]a .c::e acl1ava con.st:·.:!.!~!.. 
!endcr triltar-se de extensâo de apL~ contnirio à ap,·ovacão do Pr:ljeto "Dl a) por mars de 90 (noventll dJaii As obras que a;ora s~ realizam ,_~~, 
caeâo gcnerica e perig·o::;a. estudo. - - .._. \para desempenho de mi.ss5.o diplomá- complementares. O epísódio. en~ ,i 

· d 1 1 d 1· d -1 1 · , · caniqueiro, merece. entretanto. <1>,-
7 _ DEp!·een e-se. c at•am~n :e, ú sala das Comis3ões. em 27. de on- tca_ e C'lra ·er rai_1Sitorio, ou pm·tici-

€X3.me d::ts info:·maçócs p:·est':ldas. a· t b d lf'~l z · A 1paçao no estrnn•,.eJro em c 1''Te-sos taque: em primeiro lug-ar, p:::lrQ'l ~ _.,. 
,_·n····"·'···-··-'·" d·.·t·icu.•õ,,,G"es e e-.. o_ecilh:::J<> ql\2 nu r.od : vo.- acarws ssunr.'{lo.\Conre'·ências e'" .,·- m~,lt''" :• rodovia corta um t~·clu cJo te:·t•ltn~b ~ u '"'' - re.s1 eihe. -~ Miguel Couio. Relate-r 'C ', 't 40 ml ·soes cu m·ms do Estf!.;!u O'!lde, por todas os tít:.JJC, e 
ü- Guarda. Te:·ttoria1 do 'I'etT~';6rio d_· - Arlin_ào_ Rodrif!U

1
es, Jarbas Jllara·-'1\ OUSe., ar· vl; . nlGtiVCS, se i:npunha a nece,s.Sdad~ 

Acre ve:n encontrando, tanto dlé> pc:~ · nlzáo Sergro "ann · ' · .ro. -

1 

bl por qualctu_er tem[lo .. para desem- de uma estrada pavimentada. 
to de vrsta material. como do hum<J.-
no. parn policia: aquela re~ifto e~ renho das funco~s de J.~mrstro ~e !E,;- i No próprio· convite. clá~se no::c;,1. 
nosso pais. NPJ 41, de 19G2 ado, Interventm ~ederal, _se~1eta1JO 1 das~ caractcl'ist.iras da rc.ú5.o, :..~,:;-ur:.t. 

• d · -1 d . _ Ide Estrldo ou Preferto do D1stnto Fe-1 be11 o1· · d P". tlma c·~<· -d -r " 
1 Snboraina os ao rcgJ.me CIV! e tr:>.~ DCf C:wuss•:-? de _Finanças ao deral <Com:t. art fil e Emenda Cons- ;{ . ~ tcra a "1 . s .. n a a.~ a .. :t~ 
brdllo. de l1o~·árío, de est.ab!lidade, t.h" P!r;Jeto de J,e0 da Camara u,'! /!2, jtitucional nQ 3, art. 4o) ' ... a. 
;tposentadoria. à falta de preparo m;- à~. !953 (n9 2.425-D-52 .. na Cãma-- 1 • _ · , ! ''Na :=íl\U parte ínicinl. a Bi-t-I~ 

,Jltar. de v_erbas pa~·a material e sem 1"~0. q1~e rest~b~l~ce a Polícia Mi~. __ Art. 20 .• ~sta re~oluçao ,~ntr~ra em I denomina-se "Roàovi.a Embf!.íx··"· 
_qualque~· estímulo. enfim. pat·a n1f· lltar do_Terntorw do Acre, e da 1\Igor na d .... t:: da_s_ua pub.tcnçfH? .. re- dor A.::sís Chate.:tubriand'', a:t,1;::t ... 
. ~ho:·ar, 'o:-; elementos da ouard!l T~::i.- outras providências. lvogadas _as di.·~poslC_.o_e,s _e:m contrano. "ào c Jnte_r_c.::smH:lo r_un_,d:J.me,nbl_-
rito~·ial não poss'Jem as cona·it;bes ::1e· . d 1 , ce~".s'·ias para que poo:sam policia~ Relator: 82nador Ary Vianna O SR. PRI:.:sillENTJ<.: . '"" me11:t-e a a1ea _o BlR..,: on.l~ ;:,e 

-"··· ·.,·;; • • : 
1 

.. • • , _ • • • • cultiva o_alg;cdao, ::\loco de 1Jbr~ 
co1:1 ef1 .. L tlCI~. o Tentor.o ~o Ac,e ~- o Pro; e to de lei dq. Cãmara 11ç 82 i Esta fmda a leJturn do Expediente. 1onn-a o c reno:ne mundlal··. 

· i~.lem do mms. cumpre sah~ntr.r. o Jn5B que re "t lJ 1 p 1· · M·t·t ' 1 
... • • "' ' ~ • 

Decreto-lei n" 6.88-6 de 1944 dispt.:!l" d ... Ter ·t · .. s ad. e eAcbe a .. 0 1
1c:a 11 ~r Sôbre a mesa Comunicações. que Esta circmtstã.ncia por si' só j:i jus-

. ... 1 .,d - - d -···.-i 0 . n °110 0 re, Ja Ol por no~ vão ser lidas p<>to Sr 19 Sec et'rio t;pu. ao .egu ar [1.. ,, !lussao o .P:_,s.Jal .exanunado recebendo parecer c t - ~ v • r 8· • Uficaria a c0!1Strução e paviment:l::;âo 
da G~t\\rd_a Terntor~a\, a~ _exv~enc\a~~rio fn9 341. de 1958J, em virtu~~ r~e da estrada. Yir,_,, diz ainda o convite: 
de qu!t~ça? do serVIÇO m~;:tar. Et1· idêntico pronuciamento,' qu~nto ao mé~ São lidas as seguintes: 
c~~~eqnenc1a. fora~ actm:~Idos. c~!!t~)rito, emitido pela ilustrada Comissão .. 0 trecho em causa akavc~.sa 
.A~~·::.~ent_cs de Gt,1a. da. _ctesempen~a;t i I de Segurança Nacional. , cor,.1UNICAÇAO .reg:ião fort=.:n:cnt.e mineraliz::àa. 
~o f cm_çoes seme.hantes à do ofiC.a· A Comissão de Con~Utuição e Jus h- i onde .se enrcnt.ra:n em exp1orã.çfi, .. 
oe poh~:a homens que nunca recr;- Iça apresentou-lhe todavia em d Senhor Presidente: a columbita, xelita, berilo, c:1.stal 
betam. m_strução mllltar· o que _Pto;,Z. Eri-I VIrtude disto a' comlssã~ de~~""~: de rocha. ouro, mármo-re, mlr:o-. e 
a_ inexbtencla dos reqm_sitos mdrspe!1- lança Nacional dccJàl'u pela audl"ll- Por motivo de fôrça maior, requer- outros nlinerais. E. além do al-
Bf.lVels ao .~om. funclQng.ment_o _:~-r._,cm dos Mimstros da Guerra e da j.~s- 'p~n~aV~~7a E~ce~~(ola daa micnhom' i.~sia.?~ godão, et.xten.samente plant:tdc. 
Gua:d~ Terrttonal. uma vez nao_.,elltica, l.'mitindo par·ecer contra·r,t,-,. •aO· deve deB a:::ar-se o ngave. outro 
adm1ss)vel possam en. tend. er ou I_ld:n·.re.s-talJelecimento da Pol_;,,·a Ml.l.;t.;,. do Mista encarregada de apreciar o Pro- produto fonte de riqueza, bem co-
com r 

5 
à à t ~ - jeto de Remessa de Lucros para o Ex-~ mo os cereais p<:!cualiares ao ~or-

n ma · _os mals ~versos lpú~, Território do Acre. te~iar. desle. r.Xlstem numerosos dB.st'"•-
e com as qua1s ~unca ttveram qual~ ... 
,q'.:et· contato. A nosso ver, ã Comissão de Finan- C tro s·m ·nct·c pa. 1 ,. ra :a roçadores de algodão, óa mesma _ ·u s l , l 1 o 1a n=g r fot·ma que prensa" e. outros ma-

ças nao dispõe de _razões suficientes 1' ·d c · · s h s d' ' 8. Por ont.ro lado. verifiea-se peta.s re c.•·t a mmssao 0 en or ena ._,j" quinismos beneficiado~·es". 
informações: pat:a alt~rar o seu p~n.to de vi~t.R _a~- Nelson Maculan, na qualidad-e ae re-

te~·wr, dtante da anah~e _da matf'rw. prese!1tante do Partido Trabalhista Sr. President-e. estão a.ssim expos-
fetta. agor? pBla c_omisr;ao de Segu- Brasileiro. · tos abundantemente cs motivos j~!3-a) "nõão ser ~·~onse~hável q tran~:­

formaç5.o de funcionários clvis em nu~ 
mares, nem que se confie a guardJ. 
de nossas fronteiras à Policia Mili­

ranca Nacwnai, n:awr é a nos3:1 con- l tificatiVos da pavimentação daqu~le 
vicç-ão de que o projeto deve z~r !'e..:. Sa1a das Sessõfs, em 27 de revere> trechc. As.slm eu compreendo u::n:l 
jeitado. ro de 1962. aJ Senado_r Barros Car- políti{:a rodoviária; assim eu en~~ndo 

Nes::;-as condições. a Comissão de Pi- valho, Líder do PTB. um investimento custo.so. A reg;ào é tar ... " 
b) haYer elementos de Guard-a Ter­

ritorial que não sendo ao menos re­
servistns. seriam transformados pol' 
um passe de mágica e~n sargentos e 
até oficiais de Polícia; êsses elemen­
to-"'. mesmo com um C!Irso rápido, d!­
f!cilmente se adaptariam à nova pro­
fis.':ão elevados à· postos de coman­
do sein nenhuma prática e jà agora. 
em ~dn.de a\•ançada para as funções 
que irão exercer. A:s:3l3:-entes de g~ur~ 
das, que não são rese:·vtstas .. ~assartanl 
a exercer fupç-ões f,e Oflcmt.:: subat~ 

nança!'!, opina pela rejeição dtJ pre- potencialmente ríca, extraordinà:·la-
sente projeto de lei. COMUNI-""'ACAO mente rica, e apenas precisava dêsse 

Sala das Cômissées. em 16 d-= feve­
u:•lro de 1962. - Daniel Kricger, Pre~ 
sidente. -· Aru Viwma, Relator. -
Del Caro. - Pedro Ludovico. - Lo­
bão da Silveira. - Jrineu BornhauM;n 

Lopes da Costa. - Saulo R,In:o<:. 
Mem de Sá. 

Parecer n9 42, de 1962 

Senhor Pre.sidente: 

Levo ao conhecimento àe vo::sa- l!,x~ 

celêncie que oS!'. senador Barros Car­
valho requereu, por motivo de fõr\a 
maior. sua dispensa da comissão Mis­
ta encarregado de apreciar o Pro­
jeto de Remessa de Lucros para o E~<-­
terior, tendo indicado para integ:'âr 

t E · · t nt me~ Redàçâo final do Projeto de R.e-ternos, tenen es. "\'Ia-en em e e. ·- 8 referida Comissão o Senhor Sen?.~ 
mo com um cul'SO ;:ápido. a Policia solução n'! 5, de 1962. 
Ml.lt'tar se resoentiria de gra.nde de!"I-1 dor ,N"e1sOn .Maculan, na ·quaiiàa'ie d~ - Relator: Ary Vianna ciencia de seus Quadros. - J repn:u•ntante do Partido Trab-.1\lü:::r.a 

c) exi::.ttr cêrca de ®% do pe~s~Jitl 1 
A Comíss~o apresen~a a :-reda~ão fi- Er~sJ eira. 

em idade s•.meriot àquela pentnüda nal do Pro.1eto de Re~oluçao n- 5, de 
no servico atfvo alêm de mais de GO 1962 que altera o Regimento Interno Submeto o caso à elevada delib~rrt~ 
homens -\lce'lll.):~üos 1_:)0! vã-rio-:;, \T'.ati- do Senado Fede~·a1.: ção de Vossa Excelência por se trat.ar 
vos e mais de 30 poupados no serviço, ?ala das_ Cmmssoes,_ em 2~ de feve- de assunto que fogr à alçada des~a 
de acônio com f\. informação do cu- r~1ro de 1962. - se.rqto Mannho, Pre- ComisSão Mista. 
m~mdo Geral da. Guarda Te:rit.orial. Sld_e~te. -:- AI'J/ Vz~.nna. Rel~tor. - Sala das ReuniõE'"'i. em 27 de feve~ 

d) Constar do Quadto" Anexo a exis~ Dawel Kneg~r. -Menezes Ptmentel. reiro de 1962. - Deputado José iVla­
tknc~a ~e 28,. ofl?i~lS 68 sat~entos _e, ANEXO AO PARECER W' 42, DE 1962 ria Al1cimi1}Z, Presidente. 
5-7 C<1bO::.. pa.a son.ente 366 ;:.oldado.,, Redacão jwal do ProJeto de Re- O SR. PRFSlDf'::-..TE: 
o que va1e dlZer: nc:esso de chefes lq ~ • r 5 d 1962 alt 
para efetrro diminuto. c.ont aumento 50 ·l{

1
ao n ln-'- e que1 a era eo Em vista. da comumcacúo do nobr•. 

a:ag:erado de despe,o:,as e pouco rendt-
1
! ::!'aznento 'e1 no do Se~ do F -~sene:.~m· Barros CJn·at!1o. de,umo o 

.menta de serviço. um datJlógrnfo · sr senactm· Nelson :\.1aculan paro. re· 
ae:rá transformado em 1° sargento el Faço Raber que o Senado Federal pre.sentar o Partt~c TrJbalh:s!a Bra­
Q c!J-efe de Secretana Pm Ma1ot. em!amavou e eu. nos tê1mvs do an. 47, s:Jlen·o na comt:')8o :;:,·!Jsta encarrega-

instrumento para vitalizar e !ecunda~ 
sua riqueza. 

Há ainda outra circunstância, sr. 
Presidente. esta de ca.rátcr cívico. di­
gamOs assinl: entenderam por bem, 
como homenagem excepcional. dar a. 
essa estrada a denominação de Ro­
dovia Embaixador 4'\ssis Chateaubri­
anct. 

E' desnecess:irio dizer à Casa qutm 
ó Assis· Cbateaubriand. 

Não é apenas o grande jorn:1Ji.sta, 
o extraordinário polemista, o f-ogow 
dialético que nos habitúamos a- admí­
ra.t·. - Assis Chateaubriand, ao Iadb 
de suas extraordinárias· rea1iz.:tções 
materiais como capitão da. llvre~em· 
prêsa, é hmnem que tem desco~·l!na"' 
do horizontes novos e ensinado o 
Brasil a pensar em .sf mesmo; é ho­
mem que t~_m criado. dentr() do Br:tsJl, 
com a ser1edade de seu trabalho e 
por seu dinamismo extl·no:·ciinár!,), as 
cc-ndi~eJ nM.is favoráveis p.ara que 
o país possa encontrar seu ve:·-dadeiro 
destino. 

' .-\ssocic-me. Sr P:·esidente. â _htó;tf­
çr de~sa.:; h--omena::!ens, e po:' ela aprc· 
se.1to minl;:> mc!hu:-::s c~m:!l·at·.l:.'trões 
z.o Sr. Min;,;tro da Viaçã-o- e í.)bras 
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Públicas, ao Governador do meu Es~ I ideologia, _tnesm.~ quando_ ess~. s.0 ache, raçf~o de tódas as normas destinadas i parte de m11a !13-ticn~:.t:tt::lde D' ,:em 
tado e ao povo de minha terra. - como a ldeolog~a m!uXlStr, em fase a regrar a conviv•3ncía pacífica dos .élf.s q,ue é atravts do e:-erc1·:tn t~êsse 
o Sr. Fernando 7'civora·- Muito d{l expansão. Hoje, talvez .. na:s e0n~ po-vo.:;- a dissen<]áo con~incntal r~tirajmmh1~.:-r:.lo s~;c~al que r:-c~i~mcs d~;t:n~ 

bem· veniente do que a própria guerra, seJ~ dos E:.;tudos Unidos aquela aureol.~, rut: o que é nado;;.::tlis:l10 e o qae é 
Nã'o é ap~!"Jt..<; o grande jornalista, a ameaça da guerra, a chamada aquêle pr-estigio de qu~ precisam ·par:l IH' ... çáo. 
Q_ SR. B11RGIO MARINHO - sr. '1gUerra fria". Há ainda, co:robGr~ndo eontinuar exercendo, como têm exer~ , . 

1
• . • • • 

Presidente, estou fort-emente impres- esta minha sup:Js:ção, a convicção que cldo até -agora,- a lideran1.~a do Munci.? l'._acl~na.Jsm-o, P?Tta::uc-,_ c _a r:.:::..::J_o-
-;!onado com_ a situarão de me.u Pais, todc:s temes de que a guerra"def1agra~ Ocidr:ntg,L . · lmhd8:'Je na cons:::H::nc1a u-e_c.~ pr;t.y:t, 
;naxirrte quando a examino dentro do da com 0 empl'iJO d€.sses faní.ásticm outra. conseqüência s:;ría, atrav-·s,l_)rccura.n-do um cuk:o s~a:<!-~: O;~;d? 
contôrno da situação int-ernaciona-l. engenho- de d"''TU'Cão poria não tO- da Condução e da orientzç.ão !;\ibil dós es.se status,_ e;o-sa nr:~~=r;~uia2".QC, (pc e 

Sinto, e não t:.stou só_ 11esta p~- te "' r's; _.a '-;,obrevlvêncta da eh:mcntos nacionais, ie·;at-::.:e a cf~ito um estado ae consm2hcw, ~e p~ef~·.u:·i\ 
- - r o "o o '"mi mez:,, .• ehmuma'11" 111a"s tambe"·n _ e em .-cada Pais, em c::\da Estado, alcomo nnção em tô4r:t sua pknltUL..:>. . ~epçao, 9uo..o pe_1g ~;os "a s c" - espc ... , • , - .,_,., t · d 

1 "· hos· que se estão- aÇrinrlo aos nossos l t J z m·.-..0.-fe ma's aos g;merno.s deaarc"'8Çáo sónio-ec.onóm!ca po.ss1- .r..::,::,e movm1en o e t>ma G.S c::tr.·c e-
., " dsstotc"r,.vi~"- ·l·,,,'-u 1·f;ca~i 1 0 •nnl~'gro bi!~ti'~;dà asSlm ~o domímo d~ poe!c: rísttc.as dos tem!]os atu.:::J» &;,_"f"! .mo·;j ... passos. . 1 -a '"' a~ - .., s -· · · · v ' • ' - d" . t to 1 , t· ""nt · n" . Outro dia, da tribun'l do Senndo, dcs cter-i,.n'os de diimínar:.fio. 1 Para a reallzaçao esse rp:.r9-n cxo men ac am o co!lm~ . e -~ -;SIO; 
ês:se extraord.ináJ.·ü) .p;:rlamentar, que ·"' ~ · . 1cometimeuto Sr. Pl'i:::idente a1.o uti.~ através da luz que dê!e se n-r~ma. E 

.,.,. ...... Em face dessas ra2óes, n~ ... _:mt(~ q·;1.. 1! 1·,7~,-1•1as va'ria's técnicas, uma~ o.:.tens1.· .. üm movimento exisient;:;. no lH.t'::i!, <m-é 0 nob]\e Sen~dor ~v-~.em de o a· . -. · 1 '· · ...~ · ct I "- · 
· o. -Sr. Mem de Sá - 1\1:uito grato são .po~_quiss.t.rr~as _a-s yr~ ;J_tl.}l~!·..~.a:,a-es __ e vus, outras sub-reptícias Q.U cls.n~~·'>tl- tret_anto, à . sombra . ctel-? vi~rR_lll se 

ser deilagt'al.o cle.ht~r-ao.amencc l..un , nas mas tôdas elas com sua eflC!êr;- 2bn3ar aqueles que QL"€t'l<:.ill, n;1o que 
a V. EXA. confllt.o de largas proporções. Af_!ls- feia '-já ·deyidaménte comnr{wad.a. o Brasil adquirisse outro ::tatus-r n não 

O SR. f:!f:OOIO MARil~IIO ~ tnda es5a PJp.J~:ese, resta o empreg0 I ... _ · ser o da independê-neta em rclnçf:o ao 
•.. ch$nava (1, -tLtenç~p para êsse es~ d.a guerra fria e:n tódas ns f:nas ~re1~- A ~.ex~loraçao do_ contrflste entre ,P. Imncrialismo crc.Sce11te no H!lmdo: mas 
t;:do em qu~ nós -n&s ~ncontrávn.mos, -t~s em tódas_ os s'J:ts ril·:d:tadal~.::s. E ! op~lencJa dos Estfl.C.O!i Unidos e :.1: ~n:.. as· que queriam levar a. efeito, acr:::vés 

~-J-tma- espécie de hip~-"ipse_ e, por fôl'ça sa.·'"Ó r-elevantes, .Sr. Prrs'.~v:mle, r.itQ l">álserta: _d:n Sul e·' du C~nt.ro Amer~~l'!i da ma utilizaçã.o. atrr.vRs da di.•E:õ.-o.n ... 
_do qual, ncs enc:munháva::nos parn. ~1m·idp., os frutos d~ ~:~ . ..:<=.UÇ.!l•l. dess<"t _ pc~~r~llta a €XS;~erJ;aç~.tJ:? d~.-; l'P.i"-en- çS,o- no continente e Qa d-;sor~arlza-. 
rumos desconhy..'Cidcs1 · . . larO'a ~ ámpla estr;:_: -'~,ú. t~:nb~m no que o:rz fe~pelt:? ocs g JJP:)S ção da vida econômfco~saci:D do Era-

Ainda_ faz pc..uccs dia-s, c não me-_ Veja1nos,~por exG:mplo. a colheita -que cxistiJ:::an e $en1pr~ ~x~st.i:'ao, _res.s~nt: ... Si!, c~minho de· mais fãcil aC2HC ao 
nos emirtente- seni'tdcr Louri;Jal F,..:-ntes a Uinâo Soviética. tem levado a eieito ~entos dos n;,.te te~ menos em tela- Poder. 
d1Z!a q_u-e 'á ese\rl..1va. ~-o longe, o através dos insb.'tnncntos políticos, çno 3.!J.S gue têm mais. Ainda: há uma. G;:lt:rl! -técnica qt:? foi 
rufar dos tambore,:;, atmnciando a lata. dos . instrumentos diplomáticos, dos A m:.istêncj.a do ressentünento não é utilizada, Sr _ Frcsir:'l:;nte ,..,- e é P:'€..cf• 
fratricida. :nstrumcntcs Econômicos. E' u·a ~esse gr~·T(',· peis ê uma co~1st.·mte nu_ vida so ue tenhamo.s-a coro.r;em de df't>dn-

OuvimO&-, t!!milém, 11::. bôcn; dê.;;se fc-f ·ouu1enb. Ao lado disso e conconutan ... ctft hu.manidade, não só -dentro de ca- ciar .:.- seo-unda a .q;Jul ~~ dr;;-~ria,· 
-goso parlamenta·r, d-2~se -ltom.e:n c:e lu- têmeule ela .in.suna .sempr-e a_s jl!-St~s e da Pafs, no seio de- cada Povo, como sistcmàticalliente, aplaudir os R:i;~tos 
tas que é o emh}en!;-c Senador Afons_o humat~a,s reivindicaç?e;s _ auwnom1-cas tarnbé_m no ue diz respeito aos grupos funam~ulescos, drS~'opr.or~ionn.~.~. _im .. 

. .Arinos, a aõvertt.mcm Ge que cs bon- defend~G.ae peJos t.err~tonos ocupaficq. que se formum. l!:sses ressentimento::: pro-dutivos, po~ue es.ses ga.5tc3 r·:1am, 
Mnt-es. (lr~m r:;.ll~tnte sombrtos: E Em co_n.seqüência, l'OhU?ie_c~:se ca~a ex1stem semp1e. Perigosa é à sua exa- fatalmente, tra~er em conseq·~~Jncta. 1 él~ se ino.u~ara. dumnte h"l'~, ~u vez rnai.3 a pok-iç5.o que n l!nmo Soyw .. cerbnção, exacerbação que essa técni~ e~nissões m~.cí-;as e sucessivs.~. qt1C re_ .. 
dias, pensando naq?~Ia. obsen•e.çao iica ocu_pa.no_fóro m~.nàwJ. q_ur: ê )l ca _.h1bil;nenie cohàuzids rcaJ!$tL ou .. snltariam na dêgri!woJnda dos p·FçoJs, 
bórgíca. do grande h.!o:;tonudor. 'l'oy_G~- or;r..n;::Jçfio :,as. ~a~oes Unidas. As t.ra técnica freqüe-ntemente usada e de exa-cerb.criam o mal esta; .dà~ 1r.~ .. -,-,-:-ts, 
bee, de que a pe_rmanênci~ da- espec~e ex •Ca!ônias arro·O...':-lO.t~cas - fol essa a 1 re:;)Ultados -inqll.~tionáveis é a de eJ~- e criariam condiçõe~ i1~eQislm:-,;::--;t.eS 
humr:.n~ s;)l:Ji·p. :\- Tetru e."Jtava cop.~l- 1 im.prc~ .. sã.o -que- g~ardel ::- pe~·m. rneretn I por, de exibir os .aspeçtos mais injus-·- para o assalto ~o Forl~L · ~ . 
cionafut ~ utiliT>..{:j~'l du sua ~apaciua- so.lidárias ou quase l':Oiid?J'~S com.~ tos, mnis calamitosos, mais anti-hu- , . .,~ . i 
de de au"Lodestrul':'íliJ. 1Política defenclid;i pela Russ1a uo ~elO- m:mos da ordem burg·uês. .. espitalista, O aplauso ao estatismo, ... ob1e tfdas 

• , .,..-<- .. rtas Nações Unida-s, tanto assm1 \l.Ue <1 p01:que ela os possui, n:ão podia deixar s.s su:1s f?Od~lidade§', tami?~m- i~n: ~s~a 
A despelto cll'. tu~ l,,f;O, K. P!e- I ~·ta pod-ção fiD plenáriCl daquela As- de nos"uir . . .. mesma fmahdade. A hostlhdade a ml .. 

s!dentc, .eu me mcH1w. CQn'W nnutos, ~~YDI:.HÜ,.·~ n!cn1o;;a r,.mripre · ~· " ~ ·• ciatl:va privada, tem êssr .Fnesmo pro·• 
a ~dmitir.!l~0 haj.u. de_ :p._a~·te_ ~? ?0: j"" Sr. Prési.Jei.te:nrio é &:;s~, porém, o SIJ~nentc o que é ?€nsuráv~l o q.ue_é pósito.. . · 
"Yérno_ Sovtehc-o. o pro~t!~1~o df'lJbetaU!J ( "'speCto- crückti do prcblema no w1e se copdenávt;!I· ,o -que tl repr..ovavel c e:~- Há amda. Sr. Pres!dP::lte, duas ou .. 
-de deflag1·ar· um-· coml!t:O de largU$ diz reSpeitO 11 nós mesmos no.'! nos!"!os pôdo; aqlJilo que. -possuiu ou possu~, tras- frentes, considera.das f~entes 
PropJ?r:""ões, _gau~~lto_ êle . _POderá u~~ ... rê~se<· a~ no"so d€stin~- O::. v~cni- através das modificacões ql.W está pn- complementares, através dM quãL., se 
cclcdtr. o~ mo cons~q':i :m~Ja jru_?l?ental C~~- d~ _difusão, "'0 esetado,.mai:n:. (~ue jtrendo, aquilo gue possuía ou poss~i exerce conta_t~o <:om a )1~bjlid,:tde r., já 
da propl'la pcrlitf>:!.1- aj.!n:<hl1E:ntu~~a te- di,•ige c _estratê(l"ia mundial soviebca,. de certo, de digno de àp!au.so, _ 1om1 ... com a expenenCia de hOJe. com :1. acao. 

· romw·~.e. ~;~C:J1~~1l .. t11nt9 l~.:lo ;n;;.n- vc~ificaram que,"' dentre ns árN:t~ que 1 ti~o.. somçnte se e4põe ao. ~xaroe, B?-Volv~nte e qua.:;e frresi,:,(J\r~L_dl!- jn-eo- SOVléü-e-~ Pf~!D trhmd_~ <ICJden..:-:lJ. oferecem w>alOr vU}n{'fabHidtl'C ~t )11- Pnnçipa}menfe daqueles Ciue nao es~ flltraçao e da campanha r:ov:et;rr-. 
- T_e-nho pre-~çnte a ~vert.êlU:lt' . de 'nitrhcão ~~munista está u Am·~l·iea t.âo fu.milir.rizado.~ com êsse.s -Pl'9-ble.. São ela-s a Fr_ente Estucia11t!l é a 

T . .::1·trand Rcs-s:?!. ::-wu.ndo a qua1 a. Làn;1~ mus - isto é muito jmpnrta.J;lte ...,.. os ·Frente -d-estinr~da a- neutrali7.-a-r Te.;;.ts-
<tU<!l~uet mclT':eP:i0. f1 qu~-lquer hora, '· aspectot> condená-veis, os aspetos an::.j- tênciu.s. Na Frente Estudantil u.::a-se, 
um enganq dE,.. cálculo 1-)o.ie deflagr;lr A At}..érica ~1-t.na pa.:::sou a s~~· P_Or- humanos. · ·. fr"eqüentemente uma charlatcwfce. o 
a. p,'Uerrn ür::r!e:·, · tant-9, a pa'rtl: de- ~etermm_a<J./ _l,lO- Ouli'"" técnica '""uito usada é a da têrmo é ê.ste, charlatanice: Ar·r2<sc-ntM" - · mento um do.i íet..-ulen·os ma-5 .n.por~ .,.. ...... , ·· 

1 
· t"'..>:K -
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Fn{etldO. -towo "d15'-:::, não haja o\ tai-tes' onde- 5r- fere onde se ::<.:ro::t ~·. o-btenção, quan-do. não da solidaJ:ieda- t.ma. :a.eo o~;a q_ue, con_1o 
1 

t.>ua e qua • 
Pl."'"~~A .. lto ·"cl'i·~" · ·~1 o 6e dtflacrrar um f " .. · 1.·d as s"."S · 1-11 .,;_ de, qi'".nA". não a a. simu .. at1·a àa-queJ-e~ quer 1denlo_gur, e refutave., .e ai)::::..sen-.. -r:.~u l~ ......... ~·•'-&: ' __ ., _ guerra na, -vm o o.s -" • · ...... u.v '"' t· 1 · f. t-,.. - . 
cr·Iflíta armado de :!.g.·r::a... :Jli·onorçoes. d' · t ·. ""'' -~·eus """~"''X ~s-e que, ·1Jçla fDl'Jn[2c_ão -cnstã~ p-"'1-o .seU -a-.a como se osse uma ela~'-' .1çao ""'~ · <=- ~ d tac: com o-...... ~ uo ._, .,_.,. ' '' -- c·ent·f,·c· • r o ·f l.s' ~~-1 • • • Contru e.~ lllin!n:•- sar..f!Sição, po er- , ·' t d os seus logros. _ · d-esenvQ1viínento cívico, -_soá hostis,_ às 1 ~ a. rs _e, :'!· "1.:.aue, JF.So_t'- r-!1~r-_ 
--~-e-ia 2:-guít' cowjder~._9õ_ea como· est:t~ co_;or 

0q~~ a América. Latina o!e1~cc;c injustiçBs sociais do mund-o de hoje. latan~~e •. mas ~3.J.!'Hlade e ~:tu_ ... L-nnce 
é um jmprrr.tiv-l idedó~:leO t""tE?nder a _mais at..Ol'doante e trágica. Na A.'Uétl· A çontribuiçR.o pr_est-s.da por êsse é óas que tem c~:mouu;tn~o con!?cle_ncws, aue 
Vom{u?-~;.o .co:i-...:.J..mk.~q, ao mulJ_dQ ocl- geográfica es'i~t teeepti-vid. •.de ã· prop2.· mais relevantes, porq!te s~ cel'ea, so- tez:t P_arallsado for\as e prC\·QCç.da 
-~~sltrl. A .e;.;t;:r,.;;.!o- d° Cf'll1utlism.o ao +<anda --sasiétkr? As ra~es, ~ellhor· b.t.etudo, _de um cará er qúe u- outra n.g1taçoes. . _ . _ ~ . 
. nm'tlilO o-;Wc"'l'_sl C'.·n;c."'-p:::n.de, J.?:ele Pr.esideJlte, Fn.~t~·n no primei;l) €}~Il.t;JP.· nüo possui - a. outra que é facciosa, ~ O~ moços sao ml!-1tC! seno:;JveJs. em 

(>'Tl ·fita_ a m!":- r.eceli-' 1 ~_:>{!e, in.1ve:tma Na América -htlina há J-UD c.<n'"ictmr.n· que é parcial. Essn yont.rib.JJição uas- tõdas as éPf?C~s. e prmCI~alment~ hoje. 
de poll~ica _ ltüe.tn'l. f..-_. -prect~ ~~~e to cteniogrãfico c.ens"i.d~rado- ~erd8.de_i- cc, dcco_tre dá atuação de individ!tOs ao exk.aordmano pre.stigto daqm!n _Q'9-8 
n.liJ nos ef"!U.ç";::n!}_?=+.-: P~ ao rt;.e-~o; ramente expJ•;si-:'u: Na A.tnéntét . .._L~~lN. altamente categorit~_adg.s _e qur, p!:u-.- 11_1~ é aprese_ntaçto \.amo se_n<to c .. en­
<::,tou rç~·~trc,:"d.IJ ~:~ t._Fg>Jmrnt~~. co,J na grassam o P:tmso, o an~l~Bp~ns- tanto, pela· Sli:l tormaç~o, pelo J:.~u bflco._ r:: entao &e diZ: "~. qu,P ,;Myrx 
tr~ a rrurJl'l af:l'T' ,__r~o .Pr~',Jl·e,,a de_·mo: as enfernli-daCefi. Na Amerwa Ia• ccmnortamento no meio em que Vl- e L~nme escreveram.~ c;enc1a . E" 
que a guer-ra nao i.Xtdera_ ec~oçil._r d-e- tin~ exi!:te n rrli!'-i>.rin; na _sua ~f~wma vem. fa~em jus ao respeito e aca-:a- ~enti_ra! Nem um nem a-utro err. r·!en .. 
li';eradanvzJJ.tc - qu~_,.- ESt..~ .na Jndole illais àtrn:doant1- P t.r>lg.ica. )Ta 1\,nl ri- rn.en'to· dos seus- contcmpcr1Yneos. Essa ttsta;· os cJois· fç-ram geniais iQ.e0.-'>1 .-;os, 
de todo o GetA..-'1'119 ril-1.?-tcrJB;t a: r:_ece~- 1ca LatitJ.a o panon1.1na gen'l! é dos contribuição retira do trabalho a exe- e foram a.ml)os e~tr:;tordinário.S P.eJJ.S.'l• 
sid. ad~ ?e. l.L-:t:a _ .thm~r.~n. 1zaçÍo crui'st.a~ .. ,- maus. governos. Na AmériJ~ Latína cutar quaisquer laivos ·de paixão, de do~·es políticos, .. mas não, cie)l·t·Lstas. 
te e -nun~~rr:1 vt.2' .. "'Lsie· e em~n ~ . - impera a corrupção. . facciosísmo. Portanto. ela se· coloca Cient)Jico é aquilO _E'xperim!?=ntaln~ente 
n~mico é t'1.dJ:'1-::e.nso1o~-c_JL Pe_~_;:nanencia _ 5 e1ementos uor não só no que diz respeii-o à eficiência comprovado. A ideologia Marx sta ou 
ck qudquer go.rerr.o etüJ.tOlJ-~.1. Estao af. po~t~nto, 0 . . · ' 11 .. como tamb~m qua-nto a acan~tar ou- a Léniui.sta jamais foi um co1po de Jôrça dos quats a Ame.nca La na Sf! _ . . ~ . 
L-embro~me da ~'.x:ervqção de . ..\-ia- torn~ 0 teatro roa1s interessante à m- tra ad.e_sao ou simpatw, ~num plano de ClellCia. 

datlD-ga Qua;.,Jo ::.-o n:fe:n.: ao fasç s~ fJ''J'"Ça-o comum.sta no mor:1ento alta P.l'IO!'H;lade. - Rá algum tempo Sr P-eo<d"JI!e ·- f -" · "'•.o .. t"J.\q _.... ;:;c1stao;· ~·o -~ ""' · l 0 -1 • • , • • .,. -co , 
-:mo, as or.l.it ... !:> c-.." ~ · 1 . !'-·1 t . · re· :i!:ss.e traba:1ho, reallz~do com_ a 1a 1-:1"'" Seri:n dispensável fazer referência à profe1ia eu um cmso de conf~ll:nCJas 
fasCismo e ccmo um:: nele e a, P dade com que tem stdo levaao a P.iel- outra tecmca por.que todos nós a ("O- na Escola do Estado~ Maior do Exér• ~t .., <">fJ(l->• ,..-cr .::a C"'~!-ccar pr~·sa 1 "" t odtiZI ·li dr> I"me ' · ~ -
...- "! .... "' .... • ... • -., ' ~ to em ~a a mr e, pr 1 ... , • .. nhecemos sobeJame»te: é a ut,ilização cito Um coleO'a meu que as vici-:...,-Itu· 
ro{):ar, porqu:- _se::t~·') cal · diato, conseguênCias relevantes qu'! do nacionalismo. Aqui cumpre-me des fizeram cOm que 'fô ... c:se aíastad!l do 

.o.r.a, a ditadura ScvEtica ... é apenas \pode1ão decidn· .0 destino da grande conce1tnar, nos seus têrmos precisos e EXército, passou a exercer atividade 
a out-r:.'il f!lct~ do tw-ci~!JlO, mfls na -:;uat 1luta que se arq:t:teta no Mtmdo. técmcos, o que· é nac10nalismo. Desde política clandestina. A despeito disso 
cstfiQ -pt;:J.-;enie-> í'.S nwsmM ekment-Os Es;SM <:Oil~P~~enc~as ?octeremo~ enu- os• tempos de oolóma o. nacionalismo nossas relaçõ-es pessoais pros..<:'.€g:uiram: 
tn'ru1iZ:tti.tJ;r.e;:; e hlll"i.Jlhad-o-res da cons- mera--las .dtf .e ~nodoi. ~"?. pr {n.e1{-0 ~xiste no Brasil. Se desenvolve no ~m- Pois bem, naquela ocasião, êsse colega. 
<:iê!ich hlltn<u:;a. Dir;-":~·:a; ma-!; o d~- lug~r. se guebran._~ a ra lc;..o_na. 50.1: pério, cresce na Repúbli~a. ~.em f:gu- me procurou e procurou-me prinCipal­
scnvolVJ.!f<CUfO tscn<J1G1lr:9 Off'rece- lJOJ,e daricdade_ do_ conLinente, solldauc_à.t Iras ndnnráveis, cxtraordmárms defen- mente para. dizer: - "Sei _que vocêí 
n -ê;,.sE"'i pOV!"li- P1Q.1t\nslQtll.,tas fronte1,·as .de q~e- na o Sigmflca a~enas ~mi" ~o~- dendo-o: basta. citar Euclides da está fundando um cur~o de conferên­
iUm1t~das~ '"l'aJvez êste sej_a um ~:e- tnbu1çao matenal P~Ida 0h _ora:~ - Cunha, Tava1cs Bastos, ~-eneira Via- cias .na t;scoJa do Es'tado-Maior do-

• C.;l.rSO JT"édi.to f'l:~'.!~S ~0. Q.Ual QS uO· menta dos Estudos Um OS, OJe O .,un .. na Exé: ·t 1 . S f 1 · 
v.ernos dltato-rl:li:;; ,íe-v-<,un a efe1t~:..~quc-- bolo e o ba.5hã.O da clefe,sa do govêrno · ·.. _ ... .. r_m o, _e Que ecwna oc-o Ofn~; 
h pOti:;.ca de. e;;;v~~s.ão sem a qual repre~entahvo no Mundo. A du;~en· Sem. ~tilizar ~~ _.expre~es atrnv~~ Que1o enta_o sa~er se você está ell?-
não podem sob.envzr. A guerra, po- lção contmental retira dos Estados das QlJ3.1S es,_<>a reiV~Ud1caçao se expn~ n:~d.o S?c10l~1a n:arxis~.a. o:l soc~o~ 
rém, apesar de fiEr um insh'u:n.ento de \Unidos. do pont.?. de vl.~a moral. do mJB. ~u me pçr~lto, ~e<::te mo~ento, l~cla cnto~lC~-. R_!O.::PondJ-lhe~ -:-; O~ 
r-€diza-ç?.o da ~::;lit:ca exte;:~or, h; E. tO- pon!,o de v1stu etico - f!. isso, como l<'or..'":eltunr o nac10nahsmo. ~ac10pa- .s.-u v;cabulál 10 na .. o me. é D~t;)S:i'rel.. 
rj<>s.-mente ~tem prcgta<J.o a és<::e ttm; v. ExP. ~abC', tarulJPm infim mmto nos lll'"'_!TIO, con.o os tratadistJs enswam é o ~Eu nao conh~~o. scCJ.?log_~a ,n;~rxi.,.a ~ 
n; cr"''o e·Tb·etento SeJa o n1c10 1Conse'hc:-: Internacionais c representa jlnO~'Jmehto social. tendo em vrsb a de.sccnh2ço sncwlQ;?:Jn. cf."'~''ra: ~ 
ad~uad~ 'pa~· a Ceimiçíio de Pmu. :contnbwção inestim.á,ei pal\1 a elab::;-lobtcnção de autonomia e_ stat~s ~or ~comp1'e€11.io SOciologlft sem ser ae.Je_; 
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tivada. Desde o momento em que .ela 1 formas as mudanr.as · ue ; d d .. , - ---·~,..·"'"-"-""'-'· .::.-,·~<~-..,.._--......,.-~ 

~eJd~~le~;~· r:iif; . de ~er So?}olo~~a. j ex~ge, ~1r~ seu ctese~woJ~·ime~t~~cP~d:r.~ 1 ~ue 0 ~as~o:~es 5~1V~~\~;t7t~-;:;_t~~.,J!~t~~l?] ~inis·tros sequer _in:clr.:u 0 ~tudo à() 
clolocria''. o gm na o, p01em, '-'o-~ st'l ~-COlmados . de . comunistas oú: que pode prcdnzir ·es~a fencfdacte~ i f. an~ de JCO?Ctn.!~·s _o~ç::tmentd.:·ift.s. a 

o • ·\J[' cnpt8-cc;11L~Illsta.-::. _ I Quem pode dtlminar as molesua; 1.m ~ e re uzu· ~ dejw1t de 9uase .:100 
O que se quer portanto. Sr. Presi-· A .P.ensar des!e modo, teriamos de 1 acabar. C<?ll1 a ignorância ou. pelo me~ btl?oes de ~ruzetrcs Qu~ ~stu prensto 

dente, e nis.so está a insídia, é definir 1 adm.:t1:· Ql:le, nte o ~residente Ken-! not·, ~mmaü-la? E' o Govêrno; Mas pa:-a 0 couente exerctCl?·- P~tdidos 
um pcnto de vista, um modo de en-! ~.ee!y, ~ cl:tp:..n-comnnlsta, pois a con~ I o 2_01if.'l'!~O forte. honesto, honrado, 0 fmam, portanto. ?'5 dots p_nmeiros 
carar· detel~minados fenômen;_Os s~cis i:s• ) ~~;5M;>, .. u:~!.ep:?J.:.~~~e~ _._ p?.t'a . ~ e:-:ecw:;fo 1 gov~r~c; _e.~rnp"::ttnte. Desde que não meses. o que Quer d1z.e:·, a sexta p~rte 
como senao uma elaboraçao c1 en~ 1-! 1•o g .. an .. e I~C • .rkcrl.rJ "A:mnça ·P8~·nlo pr;.-,;:,u_.~(.;:,, !:"me;, que a:cn com tô.- do ano, sem que medtaa alguma fof:se 
fica. Os moç.cs -pe1a circunstànda de ,o Progre~so' pn::ride-se à realiz:JJ;foot das 1_l.~ mi:-;i,~·iíJ.s e andar ao roldão da"' tomada ou, ao me!10:':, examínrda 
serem moços, afeitos a investigar tudo d~I g'l'~~des r;forlllas, a f~m de qu.c os) d'~~~l~ltiS sem .PrOg:'edir, SOfrendo Q rara DOS salva1· do desastre imir.en-
aquilo que Se lhes apresenta à inte- b _lefl.c.os Il<lO ~E' canalizem pata a e.,catneo do UDJVer.so. f'e. · 
''". - f' .1 , ~ [. mmo•·'a voraz e tncontentável pe1 ma-) 0 S .. .. oencta, sao ac1 m~:1te ~,;onqUJs avers necendo 1,.,. 1-e .. ·\'""S f t R Sr.;RLHO MARINHO '~'1u.i Ptt<leu-se o mês em nonada~ aqui 
Por rd•" d<>ssa nat t' eza "·' 'n '" e amJn as as to obrl ú , - *

1 
-- • ~, -, a ""' "' 1 • · grandes r._m<:sa--. 1, ga o a V. Exa pe;o honn so'na Camata e no govêrno Esvanr.o-

A outra frente é onde se 8tua não' Cumpte tamb,.,m d•.<:tmgwr qlH' nEmt:1.~a~te" V. ,Exa. há de C':.·n'VlJ {!1le1 nal;os a d~Dtttn·, dentro e fouz. do pat­
com 0 pronó.Süo de faze1 ptoseht'1smo i.l:drs quantos se lllSU'gf'm contra o!;.Laa.~~- dPt•. m_,:n fetta ac"'''a da SJ- 1

1 tar].><~:1to, ~"e os Mm1stros são ou mio 
• , - .u r.10 a Ame'· ca Lat•n" · -,. eJ,,,-,.1 .. no "'"i · t · ct ~as pnnc•palmente com 0 propo"lto ccmnmsmo S~1 0 u:·a~·onano<: ou tetrô-1 . ·' · "' :;nu~.a -~e ve.;:. .,,. Pma Hgen e. o::-e event 

~-e li'eu_cer, ·d~ neutr;I1za
1 

u·51 stênc 1~s. o r. dos: nem todos os que se in"Ut- f~~~~ \.\m ~;0~ .. e1en ... ~ntos ir.ms 11npur- 'on n~o dcrrn\u:-."e, se o Con.selho deve 
., gem conha o comun'"'mo são vt"'wnã-/e d·~· a .ex.s ~nem e mau.s govelnoslcu n2.o ser substituído, ago,a ou em 

Aq1Jc1es que tem a afolteza de se riOS ou fazem o Jôgc do 1mm1go 0~ 1 cuu upcao. . lrc~E1c. 
msmgtr contr.l amare montante, .<:ão Esta concetttw.cão c.:_. Prestdente. é .z.a cn. Sl Pr-es1aente, que sem

1 entãn expostos ao mote;o, ao ud1culo. sobtemccto P-Ômocta 'ão ttPbalho. ao ~ra~ua" d ·-._sttc:,as. heu)ICas pa1a de- O 81. r:.<.:lf/'0 Mmwho - PelJmt3• 
S3.o apontados co:no retrogr.tdo.s. cumo p''Oc-e~so de mfiltlucão comunista ,"'' a lllL:-\çau, nada se IJVú.E:r.a f~.-:.; 1 / Y. I.·:" er,l rt.Y:.le? 
~~:::-:..:::,<l;üü.h\':-, <:o.r .. v 1,;rc~0 -iot os, porque os que nluatn nessa frente, ~-,~~~.;:; 1g 0 de evitar, que o E.·:? r;.< ~21 o <-'D ,1."\1 IJE ~~ com mmt.a 
:! 1s.:;o s1gmf.ca arma- pode1osa pua procll!am. scblf'tudo. consegUI'' ê.:te~~ n·;~~l~ 1 :~"c P3'U CLa, negro;, e d·•\,1,_ • .,.,.;-'-·· " ~-- ~ • 
os omisscs. puta os tnmdcs, pma os dms .oj1etn-·os a neuttahza~ão da.!õ No~ PIC~::agtos . '

1 

,,_ • • 

Ol•Sllànunes. Jtrsi'StcncJ:J.S extstente- on, melhot do pmcela Pallnment_ares, temos uma/ O s,, S!!;g.r~ Ma·i',lto - De::.eJO 
· oue isto. a 0m 1<:"fio on a romn:as:.f>"'- 1 d d mmto grande de responsabi- apenas C~(endu Lll:l ;.r:~lCO a. excmpll-

Sr Pres1de_!lte, <.: ncce::sauo que I c:~ da pa1 te daonele::: que cumn•·:-Pl r, ~\ .. a e no que dtz_respeno a conünua-lflca<ão que\; t'x\ c::.c.~ :fazendo com 
quaMo ante.s, sepmemo_:; os campos e lc1~~·e1' pnm-eno de df'fE"nde!· as msb- ~ao ~essa mflaçao desenfreada, maslt:=mü:. prop!l::-~~~: .. e. ü.z. ..... Ex' qlle 
estavt!leçamos .a d:tst.mçao: nem todos 1 tlli~õ.es. de p:·ese;·va:· r, ordem social e â~m~,e, ~- esta_ fl:ltura, como mediçlal'nós tJe::clcmcs t::-mpo. d~.scutm~o as~ 
u.:;: que precomzam e se batem pela ruh<1c;o, em qne vi.vern~.~. e ~s~lvaçao publlca, que o Govérno ~antes oc somtno_;, ql•r.r:.tto ft.)mlo que 
n~Hzaçüo das m~t-cianças, q_ue inevit~- ,E: tas as ~cns~dernçõ~s QUE' me per- _se. drs.p?nha, por ~~do•, os meios, a I é funda:nent'<ll,_ qu?.ne!o Gf::_Lül-o de que 
\'eunente ocorrerno na sociedade, sao rmtt traze!· a tnbuna do senP.do. nes- e~e~utat ·uma pohhca anti-infiacio~ cdpende o de~Lmo do Eras1! permane· 
revo1uc:cn:irios. A estrutura social - te oca.'io Ué\ convocaç-.ão e:draordiná- nann ou deflacionária, atendo seus ce intocável, :tnaltcrável, segnindo seu 
;Jerd::.c~me, Sr. Presidente, esta di- ria a qne todos comparecemo.-; e da gnst~s àquilo que as pos.sibilictaVe.s do proce;jso. Acentua V. ~x\1 ~nHio que 
f~Tef.;.;;w - e um elemento sobremodo qual retoynamo.c; .. não digo nrn~ugll:·n- Brasll pr.rmitirem, segundo q Orça- br~c.ej(l.lllfiS po vücuo; dis~ut.;nct.o .se o.:; 
din2.mico e ne-nhuma e.strutura social oos. porem. entn.-:t.ecido.s por . venf_i- men!o <~provado ou 0 .Plano de Con- Mn:nstrr..s S<';'O ou nao e:eglVClS. Po ... 
existe definitiva como nt'to existe ca~·m?s que o .at;D convor~tórlo n~o tençao de Despesas que será submeti- d~na V. E:z·!· n·cl·cs~~.entar, !ie.me per .. 
nenhuma estrutma econômica defini- atmgm seu ob]etlvo. do ao Parlamento. rr;.tte, que nós ü~mb<.:m bmcr]ames ~o 
Uva. As estruturas social e econômica O Pa;·bmento foi cham?do FI deci- O que não é po.ssíveJ, Sr. Presiden- v~ctl~o. quaf~do a~n·tJ;1la~dlOS que s~.o MI~ 
e t· rn áa · t . d' • • . - -· te 0 qt1e 0 m c 1t· ~ DMi erw o~· suos t mo o re<>nne se s ao em u • nças mcessan es. Mm- u· sobre n.~sunto nnnortante. e nao . ' . . ·. n m ta-sen::.c e uma extin uirú Per ·t v E .1 "'u eu 
Ul.S yêze;,;. não as pe.:·ceb~müs, porque teve conw decidi:· E.· ctent1·p todos os 1.~:ongl'l\en~m, .é que .o Gov~rno, atra- a l'O\~ite '0. p~~~ee u~ n~ io~cede 
:os Lrar:<>tonnaçôes esc:apll~ á no::;sa asEnntos _Qne eut15!ar~m ~a paukt d8 ~e,. r~o P~·Imctro Mmis~ro proc:lame p~ra aplicai~: ~um sinite acerbo, áspe~ 
:·lercepç.uo, mrts ela.s se n'·ahzam nurha conv_ocfl.ç;::n_ ~.:-:tr~"rctm_lina. nenl)nm .

1 

~~pet~clamcnte, pe~os __ mei?s de COTI1 U- ro em afirmnth;a ctes;,-a nRlureza: é 
scquência aue :-:~ con:::.tit~l1 nti!:1 pro- em mwcn-tancn e urp.encia excelle a . caçu_o com a op101no publ!Ca, que a uma. chant.ao·em dizer-se que a exi<:­
cesso natural. como v. Ex~ saf)e. Nii.o esta m:ltt!l'i:J. cml'oi~l!=mtr n::~ acc:lf'l_c§o sJtnaçao -do Brasil é caótica, trácrica 1:ên~ia do re~'ime e"'tá )1a t\e:pencte1;ci'" 
ná. por<'m. estl'ntnra defl!1lb\ a. d~ um p'!nno ;Ç!ernl dr' B.eceitn e DeE- d~sespel'~dora. e nã? se disponha, "'con~ da manutenÇão ou~ nflo do G::~bllH'[e'! 

PE:Sa» a fln1 (tC' qui? o Br::l.:-•1 S~l'::l. d~s- a valentia necessana, enfrentando! 
_A P-stl·uttua soe.?! f' ,Jrn ~,__,,jLmt0 de ta estt:'g•lauo mesmo os uscos da _ .. npopulanctade a O SR. MEM DE SA- Agiade(;u n 

JOeJa.~ e de pndroes: n<::<:e complexo, As aHfi~l,fb_rleo:: !e::pon~:'i.v~s recr'- 1eahza1 uma pohttca de contencão' de V. Ex"' Recolho seu :lpattc e. CtdU 

os mmnduos são ·nerozaihadus e de- t1hecem C'lt" :1. ~ttuaeão é c_.'l;t'E:p~ 0:1:11 ·I cte~P_P"a<: s~ o.s gastos são aut01 '1zndos êle, cons1delü !'!n11quecido esta l!!:!CJ­
scmpenhum o n'3.pel c.ue lhEs e ptopru1, 1

n:ente_ gr?V" e qur a gr:w:drd!' -:.·ó:-!de e ~w~ há lecutsos para cobn~Ios. a ra exempltflcacac. 
condtcwnad_u5 <•u se-:.1 dafu3. Em face !e~atan,et;~c na lm,~o..::~'lHtd;(~e em one \

1 

err.1ssno se toma tão mev1táve\ qnan- o SI. se1g1o I\W'mho _ v. Ex, é 
dJ.s conchcoes de v1da e::ses padtões :- encon.~a o uovernn cl<> necEl' n c~.;r- to a quedo:~ de um g1ave sôbre a su- geneiOsu 
~e mochfJcam Jnce.:.sa:-1,,CI1fntP e coml"a ;nr;ac 1 or'átl~ cuia cnn<:cf!üênc:a Pl'tfJCJe da terra. ' 
a sua modtfrcaç:to. 1-nmbém a Pstru-lllH',<'i'::\,a {>a O.Jta •. Jo- rr<:cO.:: e pot- Antes de tudo e mtstet sô l'P'lhzart O SR. MEM_J?E SÃ (Lendo)·"'-- A 
tura soe tal se medi ficu. E' !nevHAvel. -~ t~n,,o: R ,:-xac·~!·ba~·:rc do m:,,~.-·.O:~<l •. :o-I ctesp,es.as dispondo dos recm 505-' 1 pauta dn.s matcTws apl'ovadr..s, aqui e 

. . , CHL. _ cessm·tos nc- na Cãmnra, longe está de homar o 
Reacwnár;o é. exatnm.Cllle. aq'uP.le: O Sr._ FcrnoJI•res TJ.r:orfl -· Pr;·:ni-; · Congresso e justificar a sessão extra-

<me se apeg~ ~-..o que está. ou m::tis .<1ln- 1 te V. Ex:> um npu~·te? - ~Só .Po_:·êm, en~endemos que a iÚfla- ordinã~·ia. Q11anto ao Gabinete de Ml-
c:a. o ~uc se apega ao _qu\ ·!'!I. f~i.l O s.H. SF.:RC:~O ~'f.'-\RINHO -- Çom <,~~o e ,mcon~eqt~er:tte, se entendemos nisüos, não.!:ie Pode diezr melhor, per~ 
Este. e. realmente, reaC!onano: ele· Praze!. que a ~nflaçao e Instrumento etc de- d~do scll}r:rc nas t.racas e azncnna­
ressuscita :nétf'c\-n~ e proce~.<:os utili:.a- · o Sr. Fenutndes Târc.ra _ Tenho !'ienv?lvm1ento social e cconàmü::o rio çoes poll_tJcas. cuidando_ C!e. sobl-e-~·iv::r 
dos ant-lganiente. 1 ~·uvido. com toclo 0 !l.Catnni.entc f' mui- Bra.5ll l!Illão, Sr. Presidente, n<io há e. e~qyec1do da sobrevivencm da1:_ ins-

. . . , . . i to r.trazer, o belo e conccituo::o cE,cnr-! outro recurs1: senão .aocitarmoo; aQLJilo t;tmçoe~ que a avalanc~e inflac!G!i:.'l.-
1 .. 05 a.sj;cctos mats reacwtwnos ex:s-1so de v. Exn. que é desespc;·actoramente fatal_ a na esta a !ragar. Contmu~-se n fa-
"~ntc~ no munC.o de hoje são revela- , . . l . marcha pHru 0 desconhecldo. a tllar- zer nomeaçoes à!:. ca·:Tctdas. uo gov-?r-
dos JU3i amente pela organizacão So-1 V. Exn. achrt que a AmeiJC:a _,at.l- cha para 0 abismo e o.., -d ., t. no: e. no congn~o;so. cnnhnua-se a efe­
v~êtic:l porque, ao lado rios elémento~ j ~a :::>ncontra tôdü.s .as Si.ta!'i infelieida· Era 0 qu~ tinha ~ 1d~ 0 e~~; '1.~· tivar ou estabilisar os inlcrinam::"n!e 
de progresso e adbntamento que i' ·es em causas dJve:·~as, constante- 1,e11,, 11.~, .1 b ,, 'p ,rr.e.& 1 

UI 
0 nomeados. 

· · ' 'twnt., rr' ad <: Ent· t t · 1 '· -· mll o em. ( amas1 
pe.s."im. ela ressuscita métodos e siste- · i,''· ',eg- a · J •• te nn ?· Jll g~ que/ ·· · Como se vê, o "cmare'' mantóm llio-
:nas cte (]!1-õ a Hum:tnid::tdc i á ~e ju!-/ df'~ .l:e ela~. u~a ~ e~scntlal. pr_nnor- O Slt, l'HESIIJE~TE: queados os cent,·os n. ervoscs mct".t·es 
g~1.V:l livre. ~ ·- ll ;a .. e dCtl'rmma ... odes I),S setts mfor-/ " 

t ~1-llllO!-,: f;:~ !ta de gowrno.s! A Améri- Est:i esgotada a hora de Exoediente. dos dirigent-e., dn pa{t;. Pareee q:te ~o 
Sr. Presic!el~l.e. poàe huver alcro~\ea Latina não tem Hdc: b~ms dirlgen- O Sn, MEi\1 DE S.'\: • lescaóam de sua acão p~nl.lisante:; c;l-

mals rNlC'lC'ná,ic do que :1 tinmin sôb~·e t;s .- os_ qu-e possuiu !êm. sido f'~<>IJ?- pacidade de nome'ar afilhados. ct~ eiê• 
a !JIJe!darle e pensamento hunumos e r,tdJCo::. 1nconstrmtes, meptos e nao (Pela ordem)· _. (Não /oi revisto tivar interinos e de prossegnn na sa-
o contróle de ::eus JneiO!'i de exnressão? t~·abalham, de forma alguma. pan1 a pelo orador) _ Sr. Ptesidente, es- I'Rbamla dns despesa.-::. ' 

.Have-rá algo de mais reacimlário do !!!'~nde7.a da terra. P:1:·a um~ prova. tando eu inscrito pru·a falar, de,f:eôr- _Fa-çamos,· porém.""nm esf&n:o p~.ra 
~t~e impingi!· castigo!:. vexames_ e 50_ bR;,t:-;. ~e.mbra:·mo-nos de, que este ~?-~do com_ o i\rt. 163. do Regimento In- nRo dese_sperar de vez. Venho, por is• 
Tnmentns à co.~eti~·icttHle que -"C go- ~r(' Bl~tl teve t;r:t.~ _.-::t1:1~ora dE' fec1,1- ter~10, _ _H!da~o de V. Exa se não me to, à tnbuna para secundar u pro~ 
vernn, acen:1 1~do-lhr 1.0111 mú futuro -.r.de a,umdo _;-lllJg-ldo ~or homens seqa uclto usar da pelavra antes da-o:; posta e <? npêlo elo emlnentr Depu~ 
pt·omt~scr " quiJn.> .. ;,..0 ., como Campo>: ... a!lrs. R_odng11es Alves 1C horas l-ado Damel Faraco mte. C'Dm a tucl• 

.. " -·· "-- · e o pl·óprio \'i,-'flnP.e8l.cw Bt·nz. Por quê? · dez e 0 espírito públiCo ncr todo:.; re-
f:.Ste tem .<:.ido c l'l'CHJ'..SO. atravr.<: da Porque eram homens hon:·ados. não O SR. PRESIDJ~NTE: conhecidos. luta obstinadmnente P:Jri\ 

liJ.Sl(n ~ ctc tôcta ht·a:wt e cte todo dt- cCJnompiam rwm eram corrunto." e. N.ío tinha ve .. ·ncado V E 11 despe_rtar ,c;ta lelargi.:t os coma!1dos ct~ 
t:>nor. n0r conser.n,ntr. procuraram dir\gir o e-h ,11 ~ 1 t .J que · • x nau a denva. Su<::;erc 0 ilus-tt'f' P!'P~i-

- . Pais de forma a fazê-lo pro~redi~· "'' ~ :-, 1 0 pala falar .ctc aroldl'l dente da ComL:;sfto de Economir; clrt 
A Cl.'JaC.'lO. ct_e um P:nndo ün·co. de I Irlfelmnemr vi• em os nesta' 1·ntet·- cem J Art. 1G3 do Regu~entc · d - - Camara dos Depntadns que. Jo"o aJJÓS 111 ' uoe D8' t'nilr.a Prllfl ev1t::1.1 que o::; 'H1 1'Õ!'; t::on<:c-:,ntr-<;· qnant\o trmos 11m Concedo a palavra a v Exn 1 ·a abe!·tura d8 sessüo legis1atiy[1 ot:di-

:'1<li\Jduc~ "f' a.:sncH•m em outra<: !!GYêino ouc <:e npJo:nma· rla rpalidn.- • , • · · · nária. se.la realizadn solene teunEio 
'l~tem'r:cc,., 0:11 t1rb• a" pru.t t:npedn· de YPm dms trê.s 011 quatro que nad~ ·O sn. ''11~1\1 DE S \: dos. dire-t-'Ües e Jicier.1tH!fl.<; partidárius, 
q'le h_an. o d_l~'~oc. .. n demnrtatlco. que' valem e o B.!a"'Il le:n q~1e retroQ:a- (Lê u ~eqwnte dawwso) _ Senllor cc·IT' os Ministros do Conselho: sob a 
l1~v:-:·;: d:- n::!;,<: t·e,·cicn:~.rio?! rlal' E cCO!Tf' cnm a Americn Latma · 1· · 1 h • Pre,;ldf'nte, Srs. senadore~. como eu pre.s1cencm co C efe cte Estaria. p:1r11 

' f' - J' . l a me.<:rna coi-;t~ Quando os !.';Overnfl.n- . neht ser. não sômen!P adot."rl.o ,,.,,, ,,. 
'"" ·"',. ~:~~~'..,':1 ~o ;c:-~ , pc:· c:{emplc, so? t~'-" realmente tdbnlhnrem ·p~l:-t feli- prevur. e temera. passou em branco - " "' 
... _.ct?-' ,~, ... :tu; _m;1 fnrc:::: que h::~·.'~!'a lv:d3 de dos q> 1;o povos. nuando não u mê.<; de feveretro, sem 41te nacib. de quem·: de providêncin." ::mti-i1>flnc;o-
l'l"' "' 1 · '' ob]. t 1·1· f' nãrla~. imediatas como. sobretur1o '"··· · ... ~ lP::•.!!l<~~"') cu qur ,,~---=0?! cO!Ton 1 r;:>r~om. r nc:m forem cor~·l\p- e o se tze~se para combater o 1 1 ·' • per1·,..o nJ<e t d - rem s_e ';\tOS forrm11s comrnon11S~a.c Pnl 

Cizirt eu to'·"'l'' ._,,. f't ·~;,-,.-..-•, ·.~ / ,C}s. r:; Naçór•.-:: :n::tn·hariio forços.:t- . ~ ., . o~ os, sem exceçao. con- relac,'o ao Ol'CO!"et't pa-ta 1"6" "'~,,, 
• ·• • · .._. '---·c:'"'-· o., '""'te · · · ... - sJd"'r"ll' n ort 1 N c · · - " ~ " 'o ' ' :.1 ·' ~ t.ó're~.c:::d:Ic:.· (, . .: C''LÜF'I"rf'···rJ;,_.t,;l''"-1" ·.": .. ·•l . p,l!;:1 ', .~!C';'lf.o-~c-. Alegam que ,-". l. n. l em o ongle.:oso verdade de n:J.c!a vale!·'ão "' O'lm"''n' 

.. · .. ~ ., ' " · '·'-> l,'l" f-r- 1 '1!'!~ "'l"r''\C'Ü Ql'O QO'Q' tlll VO "ll O Di'O]Oto l'CfCl'CPlC "O OUillCI'[O ' "' ' 1 
"' entre c.~ dci.s cJ.Bll;cs p-"·qu·-· n 1 1 -I ~-J " : '· ••• , •• • • s "' " 1 , ~- -.. • - .. " ' se não t.ivennos :::egunuH·a d P o <1 ~ 

1 
• : • v. "' eu 0 :.-ovo cheJo de mazehs f' dr doenr8s.ICio::; depesitcs ccmpulsonoz.; dos Ban-· .·,.· - . , .'.< !: qu · .11 

. .:..~o.::. que ptecmuzam as gt'andes re- não possuímos enfim nada ·daquilo· de co.s na SUMOC nem o Conselho d pto.,J.mo ~no. ~ Cflll!llblJO :r~n~lllc·~tc·o _ _ _ __ _ , ~ , - , e apresentau\ petspectwas sadll'..S. ca .. 

, 
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que merecem a atenção do povo, por- plica.da em uo .Jornal"', do Rio de\sentimê'nt.o de tôda. população do nos­
que lhes 'falam diretamente ao estô- Janeiro, que pasSo a Iez para con;he- _so Estado,- revoltada contra êsse e,s ... 
mago. Não devemos usar a tr~buna. cimento do senado: _ _ · tadO de coisas, ctmtra essa atitude do 
Unicamente pará teses abstracionif'",as. QUILO DE CAF'Íi: ESTA IBC, que fim vez de protege~· o povo, 
sôbre filo.sofia Social, para dizer que CUSTANDO 140 CRUZEIROS provoca a alta do pro_duto, dif!cultap-
0 marxismo ou o leninismo não são do o consumo do caie no Para. Alem 
ciêncla; para. dizer que a. sociologia,.. Eelém, 16 (Meridional) - Fato do mais, não age contra quem deve-
pura está sendo ferida! inédito está· ocorrendo nesta c::!.- ria agir - os contrabandi!,tas que en­

pital, como consequênCla da falta riquecem à cust.a do sofrimento do 
Nada disto interessa, Sr. Presiden- de café_ para o con.sum~ ~o pú}lli- povo. o povo, êste sim, precisa ser 

te. o quª interessa é qp.e nos quad~os co. ~el~m, q~e sempre·ím o porto protegfjo pelo aovérno, pelo IBC e 
(la Democracia política brasileira ex1s.. de 1mportaçao de produto.~ pa:·a pela COFAP, a quem cumpre adotar 
te uma fôrça atuante que se chama o Esta(lo. do ~azonas, va1 agora providências no sentido de debehtl'. a 
trabalhismo. E esta não é Q comu- 1·eceqer café por intermédio do grave situação que· atravessa o meu 
nismo. Já disse desta tribuna Jue aeroporto de Manaus, procedente Estado, (Muito bem! 1Ylu1to bem). 
esta fôrça é- democrática e que. faz- de São Paulo, Tal café, em virtu- - _ • , r · 
apelos a concessões cada vez mmorcs de do elevado preço que paga pelo 0 SR. PRESIDENTE: 
do mundo capitalista, porque os. seus transporte aél'eo indireto, está Tem â palavra o nobre Sen.:;d01· Nêl-
lucrc.s são também4 cada vez mmore_s. sendo vendi-do- com cov.sentimen- wn Maculan. 
Marchamos, então, numa linha de r~I- to das· autoridades, aO. preQo dB O SR. NELSON f>lACULAN: vindicações constantes em busca, nao 140 cruzeiros o quilo, o que dá ao 
da revolução com que sonham os co· comércio uma ma:gem de lucro (Não foi revisto pelo orador) Sr. 
muntstas, mas do esclarecimento ge· de aproxímad~mente 20 por cen- Presidente e Srs. Scnadorr:s; serei 
ral das comciências ,a fim de que to. I breve. Um dos jornais editado:; no 
obtenhamos aC!nelas reformas legais . . . . Estado da Guanabara publicou notí~ 
ímp,.eo::cindíveis ~para que o povo sofra da~e~ que a noticlt~ veh1c;,uls:da. é tver- cfa de Washington .segundo a qual 
m~n'os~ para que haja melhor com- eira, porque e.':í lVe . a; p-ou9o e_m- seis Senadores americanos ttríam ::Ie-

recnsão entre os hontens que parti- po..e~ .meu Estado e YlVl a sltuasao. clarado, através de um relatório cn-
P sodedade porque Venflquem o Senado e a Na9ao o viado ao Senado dos Estados Unidos 
CiJ.?am da mesma ~ d ~ntinuo.r absurdo do que ocorre; um qmlo de que o Projeto de Lei ora em trumi: 
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produzir. Estou certo de que, 
modo resguardaremOs os nossos 
rêsses. (Muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 

dêsse 
in te-

Não há mais oradores inscritos, 
Nada. maiS .. havendo" que tratar, vou 

e~cerrar a ,sessã9, designando, para a 
de ama1)hã, a seguinle 

)RD:EM DO DIA 

ct'S:Suo de 28 de fevereiro de 1962. 

. (Quarta-feira· 

1 

v Ul·liçao, em discussão única, do 
R-equerimento número 531 de 1962, 
dos 'S{:nllores Senadores Lima Tei­
xeira (Líder da Maioria), Fausto Ca­
bral (Líder do PTB) e .Paulo FTIJ.­
der, solicitando urgêJJ.cia. nos têrmos 
do tü'tigo 330, letra "b'', do Regi­
mento Intérno parn. o Projeto de Lei 
do senado número 30 de 1961, que 
altera disposições do Decreto-lei nú·· 
mero ·5.452, ele· 19 de maio de 1943 
{Consolidação das Leis do Trabalho). 

como está é que não po e c "lcaf~, no extremo :Norte, custa: 200% tação no congresso Brasileim, re.fe-
(Muito bem) · ' mais do que no Sul e na Capital C.o rente à remessa de lucros . .se manti- 2 "' 

o S·!L pn~~D:SN':'E: · Pais! Isso se deve a? fato d~ e;star o da a redação com que veio da Câ- Votactlo e1n_ discussão única. do 
meu Estado -..consummdo caf.e Impor- m~ra dos De1mtado.s. diminuiria a Projeto de Rr.soluç:.ío nún:~;:ro 6, de 

Antes de dar a palavra ao oraa9r tado moido,. vindo por via aérea do pm:.sibiHdad.-~ d.~ investimentos e;:;tr::m- 19€12, de autoria da comisb3o DL::R 
~eguinte, tenho uma comunicação' a s.ul do País, at!'_avC3 de ,MaUau.s. As- geiros no BJ.tasil. tora, que nom·eia Jcsé Argemiro Ea~ 
fazer ?-. casa. s1m, testemunhei a COAP ~o m;;u Es- A' . tl.sfa p"'ra 0 c~>"go vt: ,.0 de GU2'·cJ:a 

- tado elevar o preço do càfe pura Cr$ mda há IDQ:JS, Sr. Presld:>nte. Em ~ - ._ s·:' -.. .... g 9 d r-
Atendendo a cOnveniências dos tra- 140 oa· 0 uilo tfnncs frunccs, n.cr:'.sctnte o re1ató~ I ao ""~;;ura.nça, _ I~~.~olo PL.; • 0 ...._ '::t~ 

b d- d c• d conrrresso ' q · 1 rio, p'lra imem que:ra entender, que dro da Secretr.na do ....,enado re-
alhos .suas .. sas o .... 'c . 1 ... ef- -r~t. "u·· rl - deral 

0 sr Fre-idente cancelou a convOca· u.•·npre assmthar que as lorr açoEs 1c.:; u:..::-c.cs nw.c:s ~evem tomar pro- . 
3 c:-o do veÍo marcado para a noite de de ca!ê rcc_e~je..lJ:l quota dJs D::legac_ias.l\vid~-nc:as para a <iefe~ qo C~'.Jital es-

_a . · , f 't óm ns do !BC nos EstMos. Ent vez, por2.m. t.ran<?2I:'o c.-:n nc.sso Paif. 
hoje: F:_ca, assim, s_m e el o, c.... ~· de v-enderêl'll o ~af6 pe!e pl"eÇ"o norm":í I - . ·. . . Voi:r:rão, em discr:r::i'io única do. r~~ 
exphcaçoes dadas, aquela convo,..açao. de Cr$ s2;QO 0 quilo, como ~·8 sua O:J!'!· A natfc_m f01 Pl:Ibhc.?-d;:. por ul!l' jcr·: c .... ;~"o final C::ts ::ntcndaa- do senatio 

Tem a palavra 0 nobre Senador gação, poi..:; é o preço fixado pelo 1BC. nal dO Rw,_ C:lle, mf~lizmrnte .. nao te-l.r~o Projeto dç Lel da Cíirn.e~a r:.L;~·co 
L b~ d ·silveira · vendem-no a CrS HO,OO, -como se o nho em m.w. . 1 S2, cic 1Sol tnú:mero 4.CiJl, de g..,:J, 

0 ao a · -, produto fôs.se import~do por ví~;t -aA- Sr. Presidente, no momeat.o ~111 que 1na Oa.sa rle origePl) que roli:fiea seltl 
o sn. LO:S.l.O DA SILVEIRA: rea. . o sen~do !'e awe~tn atmvés de co~ ônus, a Lei Orçam::mí:l.lia para o 

sr nre,siàente é um verdade-iro missB.o Es)ccial. co~po·_t"J. de cinco e:~~:ctcio financ~iro de ~t'b3. cr.: ... cta-
{Não joi revisto pelo orador) - Sr. ~o~ · d .I: ' f" 'd , ~ !-'enadores c cinco D:::putados a estn- daç<:;o em seu Pareczr mnne;;o 31, de 

-Presidente, Ers. Senadores, cnda vez d_ f.u:r 0· POis 
1
°
1 

ca e am a e 0
1 

pro- dar n maté• a a d•.scutir e ; ~une .. ;r c::-~o oi.'el"::"Cida pela Comissúo de R~~ 
. • r· 

1 
é .1 - d ave"a u o que cons I UI a pnme1ra a 1men- ..... ,,.da· •· ~ 1· L ~. •• l~'ü')J 

ma.1s m 1c1 a SI uacao a n ~ - tação do nosso po\o e mna das m<~.i.s ··~cu,., ,: ?ue ~~~clp_'n:.:m r".s emr:c __.,?o:: "' ~ • 
ção. de cabotagem do SUl para o Nor- bar••ta"" Entretanto é V"'lld!dO no x- dy C-PI•a. est. .. " . .1geuo .em nosso "a1s 4 
te do país, notadamente para n Ama- t 1• ~ • , ~ • ~ _ " • :'· 1 comzra:m a sf'r Vi!J1~lhdEs r:::.o" nos~o:; 
7r~~;,., Vl"_,.'"''" -'~.-,.. 01_,,.;!'<:, lon<.>:a<>. c:lm .En.o nmt~ por rneço ab-.olu,;JmLltc 4 ornms nnltc"as alarm"n''" cu1· oh- Votação em d"•"u~~ão ur.i~a d-l -v~"--'<~ " -.;;>~~ \.I L•.... ...-... ~ --· pro1b• ~i··o A 'ém à"" '1ficuld" ct~ de I .I ~ • ... ~~, ~ " ' 'y"" ~- • ..... ) 
estadia c>mo-rada nos d~ven:os portos +r -· .:.+ • ·• . '"""". u • ~ ~s , jebvo ta1Ytz ::PJa intJmidar O'l :r:;::u·:a- Parecer núm-e1·o 30, de C·32, da Co-
do p~ís. f~zem com que ar,; mercado· " ansp~ae QUe Ietsr~am a che::;::tan! meniarl:'s re~pan.•~ve:s p::lo cs~t:<o dC• missão de R-;;l~cü~s E.::tenDtt.s, 110 
rias pr.:-cf·reis que se destin.am ao do ca.f~ a~ me:l Estano, sua rel:!:~'SS.llh .. -r:..'odr..nte Piop;to zentido do arqulr:::.men1o da !>.}fll:>,:-

t t b 1 d . ,_ •1 ia amda e dificuhnda pelo JBC, com c O" • ,. r:3 d U(•• 1 '"' r de ex ':'.:;mo nor e, ~c r~.~u o :1 4-:uu~~o 1 • objetivo de evitar o contrsbnndo. - . "' ,. " "'em num_e.o J , ~ l ... u... nu .. :.~. 
se r.:;trc.._'Tuem no .. po.oes dos n:t7tOs, o h'~te porém lamet t'v 1., ent =-rma- Sr . P.e.s1dent.... S.s Sen ... 1ore; orJ3!:'ffi)...6J9-62l r-~-• q·Jal o ;:-,cJ...lor 
que motiva o aumento do custo de ~~ .. '. · · t. h \a e ·•1 

·-; .P:- " 1 acredlto - e acr:::d .. to mrsmo -- q11é P~-cs1dente da R.-pu:~wca submete ao 
..; vida n1.quela re'{_.ão talvez hoje o a~'"';• os c~, 1 ~:~~c Jstas ~ con.I:r.i~m a 1 ta:1to o.s Srs D~nutados como a:; mr11" Senado a. escolil:. c' o Se-nhor R o-· .. .o 

ma~s alto e elevado do pais t'1 • ... ~"'ellllQt!t: .... ~lJ e ~':.Lq~e ... ee."" ,l,s-lnobr.::s colegas oue me.:12ccr~m a crn- Ge Arruda EOt(',!:n parP exe:-cer a 
.:. m. a."-m, po. que enn.,-uec. n, porq te 1 ~.ança de rm'::n:.s a<:: Casa~ ao <."rem r,· ;. "' v , ....... ~ · · - --~ -

Quando as no.ssar.; dUas companhi::~s infnngem a lei, ouem sofre ê o poio, 1 'ncumb'd"~ do e~+udo d" n;_p. .. <~n, c-<- 1'~1 c:,.o d ........ n.'}..,,t:'"'"'!.0r · · 
de naVCP"8.C~O ... Q L-óid<> Bra51 1eiro ('a f consum;:lor qoc p"cra o caf<> a ....... ,.I~·- t :d d-· d" ' .t .. t -~·110 e Plempot;:-n;;:l<:l'IO -.0 ,, r ' 

•• _,_ . .1 ~. N - - • ' !"' ... ._,,.~ l cllO .LffiUUI 2S o ra ~a pro'.OSl o de. r· ;lõpr';a 1-""'rn~" ... Clll. . 1 

Companhia Nac10na ue aV?"{RC.=tO 40,03 o qmlo. No ca.~o pa~a o jus- 1r"Triôt•canrn•c Q-<rtsla-.. no ~nt'clo c1:1 -·.- .... ••• · "'- ~-<> _, • ' 

~o~!eira cxisfiam, uma p~rtencen~o à to pslo pecador-- o peCrctor é o ~o:w~ I(;~; ft if'i qt~~e ·re~ 1~:àme'nt~rá~-; ;timF_Ielelto p.::la de nl.!r~t~:a ' · ' 
Umao e Cl~thr:." r.o., gr:>.nde, E.ennque tra'mmdr~ta e o Í':lSto o _consumJ'lor. ss de lucros se 1a cfeüv<lmcnt-e, Je11 
L~age. f~l nao .-t~CnLcul. Ha\Ia cmu}a- Como nao se pBae co:-mr o contra- 1 c:ue def-e:Jda, prmr,nalmente, cs in- 5 1 
ÇP.O, P01~ rl:lc; ~JSP!lt~,,v.am a pre~er~n- ban~o, a l?o;mlacão. é~ otrigiJ.da a ~on- i t~rês:srs do na~..so Pa's, resgu_~rdanr~o! Votação, em d.isc"..i.:.s::'õ ún~ ·a 0.0 J!J o­
cin. dos _em.ba_._c;ad~or-.s e. ns 1 y~~~~ns sumir cafe _a p:eço tao _ele'-:ado. ! tamb6m os _dos üwc1tldores e.:.trc.n;;í.";- 1 ~cto de Leí u~ c~ 1 n::.ra n" !:J, do; ~t..:,-o 
eram prus. rap

1
• ~s. !Uais . a~~f1S ~· Sr. Pre,:uclen~.e, d~st!t tnbuna soli- j ros. E' p:·ecl50, contudo. rue c: ;,wc~- p-.<? , 12g d" 1 ... 49 na c- '0,., ·~c ('•·!. .. 

cons"'quont"ruen e h~wta miuor r.c1- cito 'd" · s .,.,.; · ~ .J "~-- t · '. ~- I -- • · ' '"' ~ • · ·<Co . :- ~ - • 't · N t d prov1 encws no r .. l'lulllS~;l{l l.ia 1.,_:nen o.:; em no.•::;o Ps.:s re-p-rC'':".I'lZPf':ll·r<>m\ qU"' a!tet"' a reda~·;:to -:.,.a,,, ..... 
hdaae de transpor e para o 1 o:"-e o Indústria e com-é~·tio à COFAP e iL--. nos.."":l-5 riquezas d.e buse d~ infr.;:t-:-o:::- ~i.'ivo~··ch;- cr· ii~;() ~,..,,"'nol ., i:t'o- c:c_:;:11 Pais -y.. . ~· c - . • I ~-c " - ~-' c c. o , . · 1 ...,. tro.:tura e nao s:=-;:tm ap:m2s invr:-.::- de Procccso p·:::n~l, t::ni:o .?ar.::::Jl' 

E' evidente que sofre n grande fal- 0 sr. Pa·<tlo Fender _ Permite v. ~.;~n"~Ís ~ue !;,~~~ ,~epresen:~rn P~ra .. o
1

E,Ob núr:J.ero. õ?fi. de ~1S51, d,1 c:omi~_:.J 
ta de Hemi(~ve Ln·e o setor de nave- E:~a. um aparte? I ;:.~;:-I· • ~· ""' "~'"· 5m F';':-o., m::~1_R ae consUtuiç::.:o c Jm:Hr,:1, p:::Hl !C}-tl· 

~_,_._ "·:·-;> inVC..'>.J~~en!à;, .sa?. ~p.JC .. d?-' -,:n·çf<a do projeto, pu'!J!i::r.nd.:J-.<;0 em s:::-
gz.ção ne::te País. o SR. LOB.llO DA .eiL.Vl~.J.RA -~ I::Lr ... de co ... ~uP:o sun~IflLlOS: E m·~-l"uida. do ptü<J:mchtmento C. a Co:,;ls·· 

Os Portos do extremo Norte mal Pois não. '. ter que o capli3.l- e.:.t:·ar;,,_;e.;rc .,.'f'T'!\l:.t'"'4 ~t . f· t ·t ..... ..., l"''l' 
. p.:<.ra ci de::en·wlvcr n'JSSO'-' -rirw:en.sJSUO Q. e"' u~o. eLo .... ob • .., !t .. a-~,... 

aparelhados, alguns entup:dos, sem O sr. Paulo Fender _ Como pan- latmtes, r;:·cno:-c:élnanko t.t'ab3t 1o à j pe)o seu pnmetro rel:ltor, S::-ntJcr :::e~ 
dragagem co:1correm tBmb6m, em ense. ou.,Ir.do o oportuno d!rcur,'m r1e nc::s:'\ ~tn~e c. fL"1llmer.tf'. va1 orü:~nd'1 naGor 'tUilio VivaC'qua, rDm u sul.;sti­
gran:ie parte, para as dJficuldrdes que _v. Ex:.;, não no~erw de1xar de ~G- 6-se r:o.s:ó ms.nailf'lfll de bt>r~~ Qli21t1 ... n 0 que formulcL· 

t . t _ d Hd.al'IZal-m.e 111te~;amente com suas ne::::ss1h'l de invrst:mento.s e tecn!c:J'> I 
encon ramos na Impor aç.ao e quase prJlavras Estou mnam.do no a;_:.~io I 

0 
• , , • , 

todos os gênero<: de p.:imeira nec~3- oue v E"a f<~z ,..,,..~ Podêres Pubh- .. rec.san;cs. realmen.e-. d:: cs.n.hus ~ "' " · · ·· -· ~ .... ;;. I qu" ~e S.'"''' 11"'1'' Noru· to- 1· s- 1 

~idade. Lan\entàvclz:1ente o dejic1t da:5?s ... ~-.o ?e11~c:!o,,.~e ~ue ad~~!O.Ul P,r~:l~ •allc'5o d~-·~dú.Stl~~ris,1 prop'~r,;;{11~~ r-;;_ 1 ~-':'o!:.!_t..:-.~o;; ~·n '-.1;:<.!;:;~~-0 , ~c·u;:~-. ~o 
nossa b:tlança. econom1ca no seto1~ df 1 ,;0~,~-~S-. Im::-_m,c~~ p.tra pó~ u,m P::~ -I p:êgo e mod1flciindo as cond:rõ:<o dP I~·~~· .~.~~ .. ln::,·~·~; ~l't.Ln,.,· o~ ~1:; 0.~ l~ -':, • a~ 
in,por'a"ão-. e e%pmta,..""o é mmto1""fl .. o r.a E."' mç~? em .. qu ... s_ e~~'-'·1 VIda de r...J.ssa g;; .. 1t2 r.;B.o nos in':-ns-1'-~-·:Kl. J ... 1-r...n a ... .:-~.,u.:u e. cu.Los 

• _t ..,.. ~"' l 

1
La o nos.so E.s.tar._.J, O lBC exlS~e ,n-o:.o!s::.m, p.}:·C:.n. 05 mv;:~tlmentc<'! em t:."n· êc.nhorc:; e.Sn!l!..!•..:rc:õ S!!lC-~noo tu~ 

granue so pa:a protnp~r-"~ com_ os p:-?)1<:-~d~ CJl1:0Plllo. stipérflnos. d~st·n::-i~.:> à!G&::~lD, nc3 E>~:a, C-o [;.lt•::o 3:-!J, le-
Por oub·o _boda, aS In_?.d::!n::.s_pnmas !ll~~ na e:.~:·.~-~"--..,~ .aJ ca~2· 1.1~s ...:3.-'lt· r;; TÚ)1acJ.o dç in::l~~s ms CD:-'1:::l r.• ~ •t ~·a .o. du Re~1! ,~_,:~~ In~c .. ·n,·, P<i_:la o 

de que d1spoa a .ANJazoma nao c:1:- C~u. Pfl:< 1~ .. ·" '1" ... 1.- 15~~ ~~'"!1 - :1 rc.:"'-r:>.ant::-<:> P c::smet!ca~. que na o rro]eta de Re~C • ..l"PO DL.mi.ID u, r1e 
gam a tempo aos mercadns mclusti'Ia1s &~'P.~'Ilnf.ú~O ue CJ.fe ~~., pQpU . .1~ues o.·~-, lWS fazem f;;.ltn, 10::09, qu: fl:.a f: c.-:'::. mma 0<; i\ 1!!1.-LS 
do Sul. motivando, ass:m. o depó.::ito ~Ilt:ro.s:. Cc!i10 p:!~-:;::_m:>, l~ep~t-J. ~c:l-~ .-· -~ k~, ,. ,.. ~"'~. entre .. os Estados Uo Espi;'itoJ .::;~;1to 
a long-o p:-r.zo. Is.~o ju.stiflc:a a baixa a:::rlzo-me c.om v. l!.X:!, L_s.,., ~;.,-f..~! 0 .. :::~;,'"',·n" .,0,:'i P<L-;-1~T-~~.1;~~411",?~'lspro,-,!.l;~~nm e Minas G:rni.:.:, n•J n0:~c do I'"!io 
quotaç-ão que nossos Javi"adJl'es. qü~ cie cois:-ts n:~o pede pro.ss:ogmr em nos-:;~~(;_ .... <'; -~\" ·' :::;-··'~~ ";·. · ~.;;· - "Cc·:::e. · 
yivem m itU<?.l"ão dificil obtêm na;:a ,<;:U terra. '"'., .• rvs .. ~ Jl.-'LO_ C'Jy~ Ltr;b .... n o .~ra-. · ?l s. "' ' · 1-"' : 1 s.t: f:'..~:;.,m prc::oe:ts., ,r,trav<:-> d-e lei qu~ 
seus pwdutcs. . O &~. LOBJI~O DA /2ILVEIRA ·-· e!e:_;_-.;-~ment:> gancnta P-"i in't'est\men-

Sr. presidente, êste.s comentários[ Muito ~.g::.·c.•j<;ço n solirlari~e de V.j tr.'5 qt~c vz.nhzm tra!V:format llC'.SE:lS; 
vêm a propósito de wna notícia pu- Exa., que ex_pre.s~:;a, incgàvellnente, o~rirJu:;:::l.'J ern potenc!àl, .~abalhur e! 

a s::.s3'úO. 

(E:;:c,;;·ra~se a seJsii.o às 16 ho­
ra:; e"23 minutosJ. 
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r< 
TfiEC'HO D.'\ ATA o:~ 2F sBSSi\0 jum c.:ttiJJo pnra a pe!fCJÜl del!:mta-1 E cspecHic:t. em_ cnnclu:::t\o: Ida fin;:~_nu~ir:1. ~cgundo os ensinamrn· 

- .:>~-- 0 L~o-sL'~IV" EX c"o d" -~ 1 r 3 ae competên·w. \ ~- 1 . , t . f' -. ·tos- de Pontes de !\lirnnda, nc!nw D-'i 4• E:;tJ::O::;,f\ ~-a..._ ·"'" -• - ... ~ • ·" "' • "::::ao ~c1.s G(' rna ('na _.n8ncena, tran::>crHc~. 
TR'~GRDI::\'r~.Rr_~· DAFE.t·•ERL~?RI"o~- ;\ lic<'\o dD Pontes de ·:::uanda v.:-m por e::empJo. fi~ que cnaaL aHe-, . 
I.ATUHA. El'i ~.) D_E V~ ""' · sendo ·sr"·uida. e. com ela. ace_rl.et-->·e! nuu uu e.xli!1;;UC'm unpostos ou: III - l'H:l;!)!'f'-U:Js ob..,crnu·, ain"'l~t, 
H~ ;~n:! Q,u~ ..... SE R~PUB~T;?A PO,R uma dJn•Lri~ capaz de pôr íim <'L~ di- o:Jtlos tllbuto::, ,\:::; que dJ.Std\JI.lem; Cala t,CII'n que C'.ic::tem alguns At/ .. 1~ 
B:~,·~:.~ S!:.!uO C0:\1 U\,ORRE_- .. 2 r .... n·1c;.1- 1 1 enda~ as que abr('m o~ cteclltos í'OCos no t•Jcantc as dntns d:ts leis re-
[ ..... - "''-' '10' D r• N '[}"'~<' '1'i '1 62 r\. \ ""~' •< ,:,_ ~, Ir • ,., d I t 
"o~~ .~ ·'-' '.. .....r~ ,,w ' ~ . .. I rle que e'l..'.llan' u~ artigos ,6J V erwa:;; n.o mc1go . o pro. c o 

F!>.GINA ~;., 226, 1_'1 CO ..... UNA. 1 Consollda-s!:', a;ora. a. í?p:mao de l! ./5. pará3:ntfo único". J A.-~1:11, o. "deq:_Cl!J-lel 154 de. 25 de 

P ., , 0 38 d 1962 I que o Senado poderà ler Imcw.tlV<J ?e _ _ . , . . · . 1 no•;cm_bro çie HHi", nil0 é decreto-lei, a1eCet ll· , e leis ,-;ôbre direito financeiro. o qt;e nao 1 Nao suo lei& de ma,f.::·la 1:nancella,ó lei . · 
nn. Comissâo rlc conslit.uictio e é _a m~sma coisa que nultéria fir:an- · '•.J.s _que sef~z1~.:n p:uad autor~_z~r, p;·~-~1 

. De outro Ja~o: a e} ~11? 3_.470 õe 2S 
1ü-;t;_1·a. M;'bre o .. Projeto cl.c Lei do 1 ce!ra. 1

1 
duçao_ e fb~a !<::aç-, •. o 0 rott.bc.o ae 1 ne 11uvcmbro .. e ele 19~.3 e nao de ~9fll. 

~cm.do n" ~- di:' 1961, que conccüe ·-' _ .. , . matcnu! bc::~o:. ~[:ra ., <lefe:::a P~ll~~-.J IV :- Tudô lss? e~P?.Si.o .. ~ "l:_nda 
t ·en {(, do il'lJ'O<::fo pre1;islo no E1<::una Ponte:, de .:\·IItaJ.da. i n;:nle t-Olltl.I ~ec,b, c:ndclplM; rura.s ou~ recohlfect';.J·:)O 0 menta do .PrOJeto, 
s r. 0 ·' '" · Ia·...,--_., •Ponf·o: ,..·e l\lfp·anda 1 ; t · • · té · 

]JCt:re(!)-ff!l n'.>l5-i .. de 25-11;47, ul- "tem-,:,e de distinguir do di>('it'J\ou mur. A'O~;, .... ,c:_ .... ,.:.·.· 'del~~e~ _o~o_copi'\DlE'll_ .. om_namos P"\1' ::.ua 
t\.'rado pela L('i n'· :1470, de...... jinanceir_o a matéria /111a11ce1ra:, -:---~ ··co.1,len:allus a c:;r::ot~c~JÇ.to,... ·<:eJc>lt:ao, poy u~c~m-tJtt:cwn9l. 
:::'::t-11-51. c de'.a~ôrdo_ c:om. o r;~u- FinJnç~s n:lo ?.ào_ ctirdlü. Dirci!al·ti'h~ - ~~1~'0 ~~ ~ist;t1 ~\:t~;~ic~o l~r~ &.la da~ cory:1i.s!>6e.s, em 21 de f('",'C-
LnmentQ a que se rejere o Dcttel.o fmnnceHo e wretto, emb01a so- . .Esse.p 0 c: d .·

1 
,_,_. d"Í"'' ,,·1·1ro de l-902. t-•.Jcjjenon de l'i!,"'r, 

· 7·-•· 47 3~3. à(' 1-12.!59, art. 92, .-~ 4\1 bre finanç::~s". ! ~c~.~· .. te:n ... no .:--et:a i 0 • \a,m:J,_o,\ _ ... s~=. PJ'€'>;idente- - Burros Carvallw .P..e-
:~ as r:enda~ de tmót'~zs rutms de ,o-.... -... enl: .. ~ 0~ q\,~.;; ~s t :n.men 'C;-, • " 'lato:- - . Sil1:e:,tre Péricles. - No-
r-alar ate Crs SüO.UOO.U·J fquinhen- E acrescenta: Jn~~~re~ Set~gl?; M~nnho, _ Fr~n,c_1 ~cu :,aeu~· da Goma .. - Hen!Jald.o V:c.-ra. 
t .1, .. 1 jG .. LottJ r No\a.s F.Jho. no.~ qua ..... se ~~··t C vos RI PaJn•, a 0 ~ :n: · crn.ellos · '·Quando o Congresso 1\a:·:r..n:J.), clrre itmt.ru· o do. saud.o:.;o Senadot· -•'dt 011 . '~ 1:.· · -- 1·', ... ,· /.,; 

J ..... iator; S:.~l".ldor Barros ca~·valho. edita regras a que, na co!.Jr;m::;a 1 ,-ittílio' Vivacqua. . 
1
•- Ruy. Cm 11.-.?.p. - .I .. omwal F .Jil· e.· 

. f dos tributos, ou do seu J;;~.~1çu II _ e pr<:!Eente pl'OjEto que "con- Republicn. ... ,:;e pol' ter safdo rom 
Co:Eoarite o que determma a Cons- menta, se há de ater o Poder F.xe-1 rede ísencão do impôs to previsto no incon•eções. 

tH·.1!<:â'J em ::eu arti',ln G?, ~ l\l, a ini.cla- cutl,vo, J~g-isla sObre finanças'', loccreto-le.i 154, de 25 cte novembro de ----------
tiva ele lei.~ .sõbre matêrb financeira 
c .... ~ .... _ .. ca·mara dos Deputados e ao E ' d . d . t- tl947. alterado- pela lei no 3 470, de 2B SEC.RETARIA ·o·o. SENADO 

""' E~ sc,:uccen o ama mms a Q~iC.S no,:dc nove~nbro ne J951, e de acôrdo 
Pn·s.!dcnte ela RepUJ-Jlica. S.r:Iienta o iltJ_stre :'1-le.stre: com o regulamento a ouc se refere o. FEDERAl:. 

f:s.s~ p~·pcêilo cJn:-:titucional tem •·r . . .t .. d"' 1Decreto it9 47.373. de 7 de dezembro PORT. ARIA N9 13
.DE 23 DE 

~ido o~j2to de ilrga.s disrussões de .....,ei .qt~e peum e a emJss~o ... ,de 1959, nrt 92. ~ 4''. "a'', à.<; vendas 
ü:·:i.:-tn dout:·in:'tria, pfJi.s nem sempre X de _P<lJ?~l. m_oeda ou_ que _su::.I~en- 'de imóveis rur:Jis de ralor fltÉ' CrS. FEVEREIRO DE 1952 
juri.st<.s e Jeg;sladore:;":se entendem na da a _mcidet;~m..da_lel de nnposto,,5'::U.C:;~J.1JO" é, como se vê por sua na- O Diretor-Geral, devidamente auto .. 

. -conC'eitu:tcão de matéria financeira, 0~~ Cl,'t~ ou dimmm t~·.xa, 0 ~1 _con-;tureza. daqueles que n·5.a poderiam ter rlZ3.do pelo Senhor Presidel)te, re.sol-

. tb.J 5 :1:·'lirldo corll:·ov~Jsias sôbre o po- tub~J5ao .. de lll~lhorw _é .CJ ~-~ sua Ol'jg·em no Senado. ve suspender à expediente da Secrc .. 
dEr de -inidati\·a de leis pelo Senaâo, matena_ t~n_ancen_a. LC'l que u~,l Realmente, aumentando, de cem mil taria no periodo de !'1 a 9 de ma.-... 

. qT::::1do n•ícrcntes a ttibutos, isenções, 1:eg:!'a_s Junchcas sobre cor~1 ? se., h a iJJnra quinhentos mil crmciros. o teto ço: inclusive. pcrnumecendo nas Di-
tm!s~õe.o. etc. ae ptoceder ~m~caso de s ... tem .... u- rJn v:-~Jor das propriedr.des rurais, para reterias funcionários de plantão, de· 

\ 

tonzados em:.ssoes d.e P~-pel m_oc-;r.f,...ito de-ü:encão do pa~a:nento do 1:11- signados pelos respect-iv·o.s Diretores. 
O ~.ssunto tem !!ido, ültinuünente, d<1, ou se. ha_ de fts~al_Jzar t;:tdo r,·'.,j,. fTC lucro imobili(n·i•), a proposi- Secrettt·ria do Senado Fccteml, em :23 

b1~:.w·e {l;.~cutldo n2sta Comissão, pa- emissão, e le~. de dtl'l'!to fman- l'- nl:) noclc e.scapnr à vedação ·cons- de feyt>reiro de 19H2. - Et:andro Men.-
1:-~..·;:-~rdo q•.ic se v .fi.:, ~I~ I, fit~~ ceiro''. ltí~~.ci<..'ll~l~ ei:5 q~te impJlC'.fl- e!.!! l~l!'J..C~ _ _E_rs Via!l.!!.a, Di!'_etor-Çieral.. 

, 


